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RESUMO 

 

A Caatinga, é maior e mais contínua extensão das Florestas Tropicais Sazonalmente Secas 

(FTSS) do mundo. As mudanças climáticas projetadas para a Caatinga podem causar impacto 

significativo sobre essa ecorregião, influenciando na produtividade primária, na taxa de 

crescimento das florestas remanescentes, na dinâmica e armazenamento de carbono (C). 

Entretanto, poucos são os dados disponíveis sobre os estoques e fluxos de C nestas áreas 

florestais, devido à falta de estrutura para investigar em amplas escalas espaciais e temporais. 

Portanto, modelos baseados em processos, foram desenvolvidos para o estudo da dinâmica da 

matéria orgânica do solo e fazem abordagens adequadas para simular o ciclo biogeoquímico a 

longo prazo sob diferentes condições ambientais. Diante dessa perspectiva, os objetivos deste 

estudo foram: (1) calibrar e validar o modelo CENTURY para simular os estoques de carbono 

orgânico dos solos (COS) e C da biomassa em áreas de caatinga remanescente, e (2) simular a 

dinâmica dos estoques de COS e C da biomassa sob diferentes cenários climáticos projetados 

até o ano de 2100. Foram utilizados 12 sítios distribuídos de forma que fossem contemplados o 

gradiente de precipitação pluviométrica anual e tipos de solo encontrados em maior abundância 

sob Caatinga. O efeito das projeções climáticas para este século sobre os estoques de C foi 

simulado pelo CENTURY utilizando os cenários climáticos estabelecidos no 5º Relatório de 

Avaliação (AR5) pelo Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC). Os estoques 

de C da biomassa arbórea-arbustiva simulados pelo modelo foram de 25,5 e 23,4 Mg C ha-1 

para a calibração e validação, respectivamente. Os valores estimados pelo modelo representam 

o padrão da biomassa herbácea (de 0,57 até 1,69 Mg C ha-1) e das raízes em florestas de 

caatinga. Quanto aos estoques de C dos solos, o CENTURY apresentou coeficiente de 

eficiência de 0,88 na calibração e de 0,73 na validação. Com aumento da aridez até o ano de 

2100, a resposta mais frequente, seria o aumento do estrato arbóreo-arbustivo (até 3 Mg C ha-

1) em detrimento do estrato herbáceo (até -0,6 Mg C ha-1) e aumento do estoque de COS (até 

0,5 Mg C ha-1) em todos cenários climáticos. O modelo sugere para algumas condições da 

Caatinga, que o maior investimento estrutural em galhos, tronco e raiz grossa pode resultar em 

maior tolerância a temperaturas extremas e ao déficit hídrico. O modelo CENTURY adaptado 

para as condições edafoclimáticas da Caatinga serve como uma ferramenta útil para estimar o 

estoque de C do solo, da biomassa acima do solo e radicular dos estratos de vegetação arbórea-

arbustiva e herbácea em áreas remanescentes.  

 

Palavras-chave: Caatinga. Biomassa. Matéria orgânica do solo. Modelo CENTURY.  



 
 

ABSTRACT 

 

The Caatinga is the largest and most continuous extension of Seasonally Dry Tropical Forests 

(SDTF) in the world. Climate changes designed for the Caatinga can have a significant impact 

on this ecorregion, influencing primary productivity, growth rate of remaining forests, 

dynamics and carbon (C) storage. However, there is little data available on stocks and C flows 

in these forest areas, due to the lack of structure to investigate at large spatial and temporal 

scales. Therefore, process based models were developed to study the dynamics of soil organic 

matter and make appropriate approaches to simulate the long-term biogeochemical cycle under 

different environmental conditions. From this perspective, the objectives of this study were: (1) 

to calibrate and validate the CENTURY model to simulate the stocks soil organic C (SOC) and 

C of biomass in areas of remaining caatinga, and (2) simulate the dynamics of SOC and C 

biomass stocks under different climatic scenarios projected until the year 2100. Twelve sites 

distributed in such a way that the annual rainfall gradient and soil types found in greater 

abundance under Caatinga were contemplated. The effect of climate projections for this century 

on C stocks was simulated by CENTURY using the climate scenarios established in the 5th 

Synthesis Report (AR5) by the Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC). The C 

stocks of the tree and shrub biomass simulated by the model were 25.5 and 23.4 Mg C ha-1 for 

calibration and validation, respectively. The values estimated by the model represent the pattern 

of herbaceous biomass (from 0.57 to 1.69 Mg C ha-1) and roots in caatinga forests. Regarding 

SOC stocks, the CENTURY presented an efficiency coefficient of 0.88 in calibration and 0.73 

in validation. With an increase in aridity until the year 2100, the most frequent response would 

be the increase in the tree and shrub stratum (up to 3 Mg C ha-1) to the detriment of the 

herbaceous stratum (up to -0.6 Mg C ha-1) and an increase in the stock of SOC (up to 0.5 Mg C 

ha-1) in all climatic scenarios. The model suggests for some Caatinga conditions that greater 

structural investment in branches, large wood and coarse root may result in greater tolerance to 

extreme temperatures and water deficit. The CENTURY model adapted to the edaphoclimatic 

conditions of the Caatinga serves as a useful tool to estimate soil C stock, aboveground biomass 

and root of tree and shrub vegetation and herbaceous strata in remaining áreas. 

 

Keywords: Caatinga. Biomass. Soil organic matter. CENTURY model. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As florestas tropicais sazonalmente secas (FTSS) compreendem um bioma 

globalmente extenso, presente em cinco continentes, ocupando uma área total de 

aproximadamente 3,3 milhões de km² das terras secas, dos quais 45% estão localizados na 

América do Sul (BASTIN et al., 2017). As FTSS estão em regiões caracterizadas por 

sazonalidade pronunciada na distribuição das chuvas, com uma estação seca prolongada 

(ALLEN et al., 2017). Essas florestas possuem uma estrutura de vegetação extremamente 

variável, mas com fortes ligações florísticas entre os diferentes tipos de vegetação, 

principalmente relacionadas às condições edafoclimáticas (LIMA et al., 2012; PINHO et al., 

2019; SANTOS et al., 2014). 

A maior e mais contínua extensão das FTSS está localizada na região nordeste do 

Brasil, conhecido como Bioma Caatinga. Trata-se da região semiárida mais populosa do mundo 

com 22,5 milhões habitantes (IBGE, 2011). Atualmente, os remanescentes da Caatinga 

correspondem a metade da vegetação original, sendo maior parte floresta de sucessão 

secundária (ANTONGIOVANNI et al., 2018). Esta ecorregião vem sendo historicamente 

ameaçada por pertubações antrópicas crônicas, como o sobrepastoreio, a extração de madeira e 

a agricultura de subsistência (RITO et al., 2017; SCHULZ et al., 2018). Além disso, é uma das 

regiões mais vulneráveis às mudanças climáticas (CASTANHO et al., 2020; HUANG et al., 

2017; MARENGO; TORRES; ALVES, 2017), o que pode levar à perda da biodiversidade e a 

redução dos serviços ecossistêmicos que sustentam milhões de pessoas de baixa renda 

(ANDRADE et al., 2020; SILVA, J. L. S. E. et al., 2019). 

Modelos climáticos globais e regionais preveem que vários biomas tropicais irão 

experimentar mudanças climáticas extremas, que podem resultar principalmente em aumento 

da aridez durante o século XXI (ANADÓN; SALA; MAESTRE, 2014; FERNANDEZ; 

FRANCHITO; RAO, 2019; HUANG et al., 2017; IPCC, 2014; XU et al., 2019). Para a 

Caatinga, projeta-se redução das chuvas, aumentos de temperatura e período os mais longos de 

seca (MARENGO; BERNASCONI, 2015; MARENGO; TORRES; ALVES, 2017). 

Temperatura e precipitação, tanto em escala global como regional, são fatores determinantes 

do armazenamento do carbono orgânico do solo (COS) (DINTWE; OKIN, 2018; WIESMEIER 

et al., 2019) e do estoque de carbono da biomassa acima do solo (ÁLVAREZ-DÁVILA et al., 

2017; BECKNELL; KISSING KUCEK; POWERS, 2012; CASTANHO et al., 2020; SINGH; 

KUSHWAHA, 2016). Portanto, as mudanças climáticas projetadas para a Caatinga podem 

causar impactos negativos sobre essa ecorregião, influenciando na produtividade primária, na 
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taxa de crescimento das florestas remanescentes, na dinâmica e armazenamento de carbono 

(ALLEN et al., 2017; DANTAS et al., 2019; SANTOS et al., 2014; STAN; SANCHEZ-

AZOFEIFA, 2019). 

Embora os remanescentes da Caatinga, assim como outras FTSS, desempenhem um 

papel importante nos processos regionais e globais derivados das interações entre a biosfera e 

a atmosfera (ALLEN et al., 2017; MOURA et al., 2016), o entendimento desses processos é 

desafiador. Pois, além dos poucos dados disponíveis sobre os estoques e fluxos de carbono e 

nutrientes do solo e da vegetação em áreas da Caatinga (AQUINO et al., 2017; KAUFFMAN 

et al., 1993; MOURA et al., 2016; PEREIRA JÚNIOR et al., 2016), existe a falta de estrutura 

adequada para investigar em amplas escalas espaciais e temporais. Portanto, modelos baseados 

em processos, como CENTURY e Roth-C, foram desenvolvidos para o estudo da dinâmica da 

matéria orgânica do solo (MOS) e fazem abordagens adequadas para simular o ciclo 

biogeoquímico a longo prazo sob diferentes condições ambientais (COLEMAN; JENKINSON, 

1996; PARTON, W. J. et al., 1987). Esses modelos também foram amplamente utilizados em 

escalas maiores (DINTWE; OKIN, 2018; LIU et al., 2019). 

Recentemente, o CENTURY foi utilizado para simular a dinâmica de carbono (C) 

e nitrogênio (N) do solo e da vegetação em parcelas homogêneas da caatinga (ALTHOFF et 

al., 2018). No entanto, os mesmos autores sugeriram que seria necessário adaptar o modelo 

para uma aplicação mais abrangente (ALTHOFF et al., 2018). Em escala regional, a 

heterogeneidade dos solos (MAIA et al., 2019; MEDEIROS et al., 2020; MENEZES et al., 

2012; OLIVEIRA, G. C. et al., 2019) e o gradiente climático significativo (MARENGO et al., 

2017), levam à mudanças na produtividade das florestas e na dinâmica do COS, que refletem a 

variabilidade observada nas FTSS (ALLEN et al., 2017; CAMPO; MERINO, 2016; 

CASTANHO et al., 2020). Portanto, os objetivos deste estudo foram: (1) calibrar e validar o 

modelo CENTURY para simular os estoques de C dos solos e da biomassa em áreas 

remanescente de caatinga, e (2) simular a dinâmica dos estoques de C dos solos e da biomassa 

sob diferentes cenários climáticos projetados até o ano de 2100. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Florestas Tropicais Sazonalmente Secas 

 

As florestas tropicais sazonalmente secas (FTSS) já ocuparam grandes quantidades 

de terras tropicais (até 42% de toda a floresta tropical) antes do desmatamento em larga escala 

(MILES et al., 2006; MURPHY; LUGO, 1986). As estimativas da extensão global das FTSS 

remanescentes variam entre 1 e 4 milhões de km², dependendo dos métodos e da definição de 

FTSS (BASTIN et al., 2017; BECKNELL; KISSING KUCEK; POWERS, 2012; MILES et al., 

2006). A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (Food and 

Agriculture Organization of the United Nations – FAO) identificou as florestas tropicais secas 

como uma Zona Ecológica Global (Figura 1). Estão delimitadas por um clima tropical seco, 

com temperaturas acima de 18 °C, precipitação pluviométrica anual entre 500 a 1.500 mm e 

um período seco de 5 a 8 meses (ALLEN et al., 2017; BLACKIE et al., 2014; FAO, 2012). 

 

Figura 1 – Mapa das zonas ecológicas globais (GEZ) mostrando a distribuição mundial de 

florestas secas 

 
Fonte: FAO (2012). 
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As FTSS possuem uma vegetação com menor porte em altura e uma menor 

complexidade florística, com um dossel mais fechado, distinguindo-se das savanas que é mais 

aberta e rica em pastagem (DRYFLOR et al., 2016; MURPHY; LUGO, 1986). A biomassa 

acima do solo em florestas maduras varia de 39 a 334 Mg ha-1 (BECKNELL et al. 2012). A 

maioria das espécies arbóreas são decíduas, ou seja, quando o estresse hídrico atinge o limiar, 

elas perdem suas folhas rapidamente para evitar o estresse hídrico durante a estação seca 

prolongada (LIMA et al., 2012; SANTOS et al., 2014; SINGH; KUSHWAHA, 2016). Embora 

as FTSS sejam, por definição, bem adaptadas às condições secas e às secas episódicas, elas 

geralmente estão próximas dos limites biológicos necessários para sustentar fisionomias com 

biomassa relativamente alta (AGUIRRE-GUTIÉRREZ et al., 2019; ALLEN et al., 2017; 

CASTANHO et al., 2020; RITO et al., 2017). 

Nas Américas, as FTSS se estendem da América Central ao norte da Colômbia, 

norte da Venezuela, norte da Argentina, oeste do Paraguai, leste da Bolívia e nordeste do Brasil 

(DRYFLOR et al., 2016; QUEIROZ et al., 2017). A FTSS brasileira, conhecida como Domínio 

Fitogeográfico da Caatinga (DFC), é a maior e mais contínua área das FTSS, situada na maior 

ecorregião tropical semiárida da América do Sul (ANDRADE et al., 2020; MORO et al., 2016). 

A região sofre com um elevado déficit hídrico ocasionado pelas altas temperaturas, altas taxas 

de evapotranspiração e pelas chuvas que apresentam uma distribuição espaço-temporal 

irregular durante todo o ano, que se concentram em períodos de 3 a 4 meses (ANDRADE et al., 

2017; GUERREIRO et al., 2013). 

Uma característica importante da Caatinga é a alta variabilidade interanual das 

chuvas, com secas que podem durar anos (MARENGO; BERNASCONI, 2015; MARENGO; 

TORRES; ALVES, 2017). Essas longas secas impõem condições severas às pessoas que vivem 

na região e são a base para o desenvolvimento de adaptações únicas pela biota da região 

(ANDRADE et al., 2020; SILVA et al., 2017). Algumas cadeias de montanhas se beneficiam 

de chuvas orográficas e temperaturas médias reduzidas, que proporcionam condições mésicas 

para a manutenção de espécies dos biomas adjacentes (ANDRADE et al., 2017). 

A vegetação da Caatinga é constituída, especialmente, de espécies herbáceas, 

arbustivas e arbóreas de pequeno porte, geralmente dotadas de espinhos, caducifólias, perdendo 

suas folhas no início da estação seca (ARAÚJO FILHO, 2013; QUEIROZ et al., 2017; 

SANTOS et al., 2014). Em geral, a maioria das áreas de caatinga apresenta alturas de dossel de 

5 a 10 m, e biomassa total acima do solo de 30 a 50 Mg ha-1 (MENEZES et al., 2012; 

SAMPAIO, 1995). O estrato da vegetação herbácea depende da densidade dos estratos 
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arbustivos e arbóreos (AGUIAR et al., 2013; AQUINO et al., 2017; COSTA et al., 2014). 

Exceto em áreas mais abertas, essa vegetação herbácea possui biomassa de 0,5 a 3 Mg ha-1, 

composta principalmente de espécies anuais (FREITAS et al., 2012; MOURA et al., 2016; 

PEREIRA JÚNIOR et al., 2016). 

O solo também é importante nos padrões fitogeográficos dentro do bioma Caatinga, 

cuja principal subdivisão é atribuída à diferenciação entre solos cristalinos e sedimentares 

(MORO et al., 2016; QUEIROZ et al., 2017; SAMPAIO, 1995). Geralmente, os solos da região 

são pouco profundos, de baixa permeabilidade, de baixo teor de matéria orgânica, mas 

relativamente ricos em bases trocáveis (ARAÚJO FILHO, 2013; MEDEIROS et al., 2020; 

OLIVEIRA et al., 2019). O carbono orgânico total (COT) dos solos sob vegetação da Caatinga 

é geralmente baixo, em comparação com outros biomas do Brasil (MENEZES et al., 2012). 

Esses baixos valores estão relacionados principalmente aos baixos insumos de resíduos 

orgânicos e à baixa formação de biomassa vegetal (MENEZES et al., 2012; MOURA et al., 

2016). 

As condições edafoclimáticas das regiões de FTSS levaram a densidades 

populacionais humanas mais altas e uma demanda crescente por energia e terra, aumentando a 

degradação (BLACKIE et al., 2014; RITO et al., 2017; SCHULZ et al., 2018). Semelhante a 

outras FTSS, as paisagens da Caatinga são dominadas por fazendas familiares, para as quais a 

floresta fornece produtos e serviços essenciais para seus meios de subsistência, como lenha, 

madeira, forragem para gado, água potável e novos locais para agricultura após a agricultura de 

corte e queima da floresta (ALBUQUERQUE et al., 2017). Mais recentemente, a destruição da 

floresta seca foi acelerada pelo cultivo intensivo de culturas, como cana-de-açúcar, arroz e soja, 

ou pela conversão em pastagem para gado (DRYFLOR, 2016). 

Atualmente, os remanescentes da Caatinga cobrem 414.000 km², correspondendo 

aproximadamente 50% da vegetação original (ANTONGIOVANNI et al., 2018). No entanto, 

os remanescentes da Caatinga estão desigualmente distribuídos pela paisagem em 47.100 

fragmentos (ANTONGIOVANNI et al., 2018). Em termos de conservação, um pouco mais de 

1% da área original da Caatinga é protegida por Unidades de Conservação de Proteção Integral 

e 7,5% por Unidades de Conservação de Uso Sustentável (MMA, 2020). 
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2.2 Mudanças Climáticas e seus impactos nos processos biogeoquímicos 

 

De acordo com o quinto relatório (AR5) do Painel Intergovernamental sobre 

Mudanças Climáticas (IPCC, 2014), mesmo com o crescente número de políticas de mitigação 

das mudanças climáticas, as emissões anuais de gases de efeito estufa (GEE) no período 2000–

2010 aumentaram a uma taxa de 2,2% por ano (ou seja, entre 1970 e 2000, a taxa foi de 1,3%), 

resultando na emissão de 49 (± 4,5) Gt CO2-eq ano-1 em 2010. Consequentemente, a 

temperatura global aumentou 0,85 °C entre 1880 e 2012, e os cenários mostram que esse 

aumento pode chegar a 4,8 °C até o final do século, se as emissões de GEE não forem 

controladas (IPCC, 2014). 

Se as emissões de GEE continuarem a aumentar nas taxas atuais, é praticamente 

certo que haverá extremos de temperatura quente e menos frio mais frequentes sobre a maioria 

das áreas terrestres em escalas de tempo diárias e sazonais, à medida que a temperatura média 

global da superfície aumentar (HUANG et al., 2017; IPCC, 2014; SILLMANN et al., 2013). 

No entanto, mudanças na precipitação não serão uniformes. As altas latitudes e o Pacífico 

equatorial provavelmente experimentarão um aumento em precipitação média anual sob o 

cenário RCP8.5 (IPCC, 2014). Em muitas regiões secas de latitude média e subtropicais, a 

precipitação média provavelmente diminuirá, enquanto em muitas regiões úmidas de latitude 

média, a precipitação média provavelmente aumentará sob o cenário RCP8.5 (IPCC, 2014). 

Conforme as projeções dos modelos CMIP5 (Coupled Model Intercomparison 

Project Phase 5) no nível regional para o Nordeste do Brasil – NEB, em relação ao período 

histórico de 1961 a 1990, as temperaturas na região devem aumentar em ± 1,3 °C (entre 0,4 e 

1,9 ° C) para o cenário RCP2.6 e em 4,4 °C (entre 2,7 e 6,2 ° C) para o cenário RCP8.5 até o 

final do século XXI (Figura 2) (MARENGO; TORRES; ALVES, 2017). Além disso, em 

relação à simulação histórica, houve um aumento de temperatura de 1901 a 2000 de cerca de 

0,8 °C (MARENGO; TORRES; ALVES, 2017). As projeções também sugerem uma redução 

da precipitação em torno de 22% (de 0,4 a 0,8 mm dia-1), menor umidade atmosférica (redução 

da umidade relativa de 5 a 15%) (MARENGO; BERNASCONI, 2015) e aumento de dias secos 

consecutivos (MARENGO; TORRES; ALVES, 2017). 
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Figura 2  – Séries temporais de precipitação e temperatura no Nordeste do Brasil para o período 

histórico e os quatro RCPs 

 
Fonte: adaptado de Marengo, Torres e Alves (2017). 

 

Estudos mostram que condições extremamente secas (maior déficit hídrico) podem 

ter um impacto negativo no armazenamento de carbono (C) em FTSS por meio de reduções nos 

insumos de C da produtividade da biomassa da vegetação (ÁLVAREZ-DÁVILA et al., 2017; 

CASTANHO et al., 2020; RITO et al., 2017; STAN; SANCHEZ-AZOFEIFA, 2019). Como o 

aumento da aridez prevista para região da América do Sul (FERNANDEZ et al., 2019), que 

promoverá uma redução em áreas florestais estáveis na região (ANADÓN; SALA; MAESTRE, 

2014). Um conjunto de modelos climáticos globais (baseado no IPCC AR5) também indica que 

até o final do século XXI as fisionomias mais secas da Caatinga poderiam expandir de 55% 

para 78% (RCP 2.6) ou até 87% (RCP8.5) da região (CASTANHO et al., 2020). Essas 

mudanças corresponderiam a uma diminuição de 30% a 50% da biomassa acima do solo até o 

final do século (RCP 2.6 e RCP8.5, respectivamente). 

O aumento da variabilidade interanual das chuvas, maiores intervalos entre os anos 

extremamente chuvosos e secos e particularmente um declínio das chuvas previsto para FTSS 

podem influenciar o desempenho relativo de espécies com diferentes características de 

adaptação (ALLEN et al., 2017; LIMA et al., 2012; SANTOS et al., 2014). Por exemplo, 
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espécies com alta densidade de madeira têm mais material de parede celular, vasos estreitos e 

baixa capacidade de armazenamento em caule, limitando a eficiência hidráulica, mas 

aumentando a resistência à cavitação induzida pela seca (CHOAT et al., 2012; GREENWOOD 

et al., 2017; LIMA et al., 2012). Entretanto, com a mudança contínua no clima em direção ao 

aumento déficit hídrico (MARENGO; BERNASCONI, 2015; PINHEIRO, DE JONG VAN 

LIER; BEZERRA, 2017), ambientes adequados para espécies endêmicas de plantas da Caatinga 

irão provavelmente ser reduzidos no futuro (SILVA et al., 2019). Outros autores relataram que, 

embora a germinação de sementes das espécies da Caatinga não seja inibida pelo aumento 

previsto na temperatura, a redução prevista da precipitação influenciará no tempo de 

germinação (DANTAS et al., 2019). 

Os efeitos da seca nos processos subterrâneos têm recebido muito menos atenção 

em relação à dinâmica da biomassa acima do solo em FTSS (ALLEN et al., 2017). No entanto, 

a variabilidade nos regimes de chuvas e déficit hídrico também podem afetar a dinâmica das 

raízes e as relações entre os estratos arbóreo-arbustivo e herbáceo e, finalmente, o feedback 

desses processos podem afetar o ciclo de nutrientes e o armazenamento de C (ALLEN et al., 

2017; PINHEIRO; DE JONG VAN LIER; BEZERRA, 2017; PINHEIRO; DE JONG VAN 

LIER; METSELAAR, 2018). Como o aumento de C do solo em locais mais secos ao longo de 

um gradiente de precipitação, devido à menor decomposição da matéria orgânica do solo 

(MOS) e maior recalcitrância química de raízes finas (CAMPO; MERINO, 2016). No entanto, 

outros estudos indicam que é mais provável a adaptação da planta em condições de clima seco 

evolua em direção a outras estratégias, por exemplo, desenvolvimento de uma maior densidade 

de comprimento de raiz (ou seja, raízes mais laterais), especialmente na camada superficial 

(PINHEIRO et al., 2016; PINHEIRO; DE JONG VAN LIER; METSELAAR, 2018). 

Também é provável que as mudanças na temperatura e umidade modifiquem 

fortemente o armazenamento de carbono orgânico do solo (COS) em FTSS tanto por meio da 

dinâmica da vegetação quanto por meio de efeitos diretos do aquecimento na fotossíntese e 

decomposição da MOS (DELGADO-BAQUERIZO et al., 2013; HUANG et al., 2017; 

SANTOS et al., 2014). Em condições climáticas mais quentes, desde que a disponibilidade de 

água não seja um fator limitante, a decomposição da MOS e a liberação de nutrientes são 

aceleradas e, portanto, essas áreas são sujeitas à redução do COS (BRADFORD et al., 2016; 

WIESMEIER et al., 2019). Visto que, a temperatura afeta na decomposição microbiana da 

MOS, pois seus complexos atributos moleculares apresentam alta sensibilidade intrínseca à 

temperatura (DAVIDSON; JANSSENS, 2006). 
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Estudo recentemente publicado mostra que os solos da Caatinga são 

consideravelmente sensíveis ao aumento da temperatura (MAIA et al., 2019). Os autores 

relataram que um incremento de 5 °C na temperatura, aumentou substancialmente a taxa de 

respiração dos solos e, consequentemente, aumentou a emissão de CO2. Além disso, foi 

observada maior respiração do solo em áreas de caatinga preservada e tendência de maior 

sensibilidade à temperatura do componente lábil da MOS nessas áreas em comparação com 

áreas sob influência antropogênica (MAIA et al., 2019). Entretanto, outros estudos também 

mostraram que em ambientes naturalmente limitados pela baixa disponibilidade de água no 

solo, o aumento da temperatura levou ao declínio da atividade microbiana e, consequentemente, 

apresentou maior armazenamento de COS (CUI et al., 2019; RAMÍREZ et al., 2020). 

 

2.3 Modelagem da dinâmica do carbono no sistema solo-planta 

 

Modelos para simular o ciclo biogeoquímico podem ser ferramentas 

particularmente importantes, pois podem melhorar a compreensão de ecossistemas e apoiar 

decisões imediatas, como também ajudar a definir práticas adequadas e sustentáveis de uso da 

terra (PARTON et al., 1987). Por décadas, os modelos de simulação da MOS desempenharam 

um papel crucial na pesquisa, fornecendo uma estrutura matemática explícita para integrar 

hipóteses dos processos do solo (CAMPBELL; PAUSTIAN, 2015). Além disso, a modelagem 

foi desenvolvida e utilizada em diferentes condições de solo e clima para descrever processos 

no sistema solo-planta-atmosfera em diferentes escalas espaciais e temporais para simular a 

dinâmica da matéria orgânica (MO) e prever o impacto das ações no uso da terra nas mudanças 

do carbono orgânico do solo (COS) (BENBI; NISAR, 2020; GONÇALVES et al., 2017). Os 

modelos também são utilizados como ferramentas que auxiliam em decisões políticas, para 

avaliar o sequestro de carbono (C) no solo como estratégia de mitigação das mudanças 

climáticas (BENBI; NISAR, 2020; CAMPBELL; PAUSTIAN, 2015; STOCKMANN et al., 

2013). 

Assim, vários modelos matemáticos foram desenvolvidos considerando a MOS 

distribuída uniformemente no solo, sem levar em conta a dinâmica anual (BAYER et al., 2006; 

DALAL; MAYER, 1986). Esses modelos são conhecidos como unicompartimentais ou apenas 

um compartimento simples homogêneo. Provou ser útil para uma modelagem menos detalhada 

em locais onde os requisitos de entrada para executar esses modelos mais complexos nem 

sempre estão disponíveis (BAYER et al., 2006). Entretanto, outros modelos mais complexos 
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também foram desenvolvidos considerando a MOS distribuída em vários compartimentos 

(JENKINSON, 1990; MCGILL, 1996). Os modelos multicompartimentais. Estes modelos 

dividem o processo de ciclagem do C em vários compartimentos, cada um com taxas constantes 

de decomposição que são multiplicadas por uma ou mais taxas modificadoras para refletir 

fatores abióticos e bióticos (JENKINSON, 1990; PAUSTIAN, 1994). A maioria destes modelos 

divide a MOS em compartimentos de ciclagem rápida, intermediária e lenta, que mudam de 

tamanho através de taxas de decomposição e mecanismos de estabilização (JENKINSON; 

RAYNERS, 1977; PARTON, W. J. et al., 1987; WUTZLER; REICHSTEIN, 2007). 

Smith et al. (1997) compararam o desempenho de nove modelos de MOS usando 

doze conjuntos de dados de sete experimentos de longa duração. Os conjuntos de dados 

representaram três usos diferentes da terra (pastagens, culturas arvenses e florestas), diferentes 

tipos de solos e uma variedade de condições climáticas em regiões temperadas. Esses autores 

observaram que um grupo de seis modelos (RothC, CANDY, DNDC, CENTURY, DAISY e 

NCSOIL), apenas dois foram capazes de simular o estoque de COS em todos os sistemas de 

manejo do solo em cada experimento (RothC e CENTURY). Apesar destes modelos serem 

capazes prever a dinâmica COS sem calibração específica do local, para uso em escalas maiores 

e prever mudanças futuras no COS, torna-se necessário uma calibração do modelo (SMITH et 

al., 1997). 

A maioria dos modelos disponíveis atualmente são versões atualizados de versões 

anteriores e originais que foram modificados para estender a aplicabilidade a ecossistemas 

específicos (BATLLE-AGUILAR et al., 2011; STOCKMANN et al., 2013). O popular modelo 

CENTURY, originalmente concebido para modelar a dinâmica dos nutrientes do solo em 

sistemas de pastagens (PARTON et al., 1987), foi consideravelmente modificado desde a sua 

primeira versão (METHERELL et al., 1993; PARTON et al., 1993; PARTON, 1996; PARTON 

et al., 2011). O modelo RothC de Jenkinson et al. (1990) é uma evolução do modelo 

Rothamsted (JENKINSON; RAYNER, 1977). As principais características dos cinco modelos 

multicompartimentais mais populares de rotatividade de MOS orientados a processos são 

apresentados em resumo na Tabela 1. A maioria deles incorpora a biomassa acima do solo em 

pelo menos um compartimento do modelo. 
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Tabela 1 – Principais características dos modelos de MOS mais utilizados 

Modelo Características principais 

CENTURY      

Parton et al. (1987) 

Projetado para dinâmica MOS de longo prazo (até séculos), 

crescimento de plantas e ciclismo N, P e S; 

Desenvolvido para pastagens, mas estendido a sistemas de 

cultivo, florestas e savanas;  

Etapa mensal;  

Implemento três compartimentos da MOS: ativo, lento e 

passivo; 

A textura do solo (teor de argila) determina a separação de C 

do ativo em CO2 ou compartimento lento; 

Biomassa incluída. 

DAISY  

Hansen et al. (1991) 
 

Simula a produção agrícola, água do solo e a dinâmica do N; 

Desenvolvido como ferramenta de gerenciamento de campo 

para sistemas agrícolas;  

Quatro módulos diferentes: hidrológico, temperatura do solo, 

N do solo, e modelos de cultura; 

O teor de argila influencia as constantes da taxa de 

decomposição;  

Perfil vertical do solo dividido em camadas considerando 

características física e químicas; 

Biomassa incluída. 

NCSOIL 

Molina et al. (1983)  
 

Simula fluxos de C e N através de micróbios do solo e 

componentes orgânicos; 

Quatro compartimentos orgânicos: resíduos vegetais, biomassa 

microbiana, húmus, MO estável; 

Decomposição independente da biomassa microbiana;  

Biomassa incluída. 

CANDY  

Franko et al. (1995) 
 

Composto por quatro submodelos diferentes: temperatura do 

solo, hidrológico, cultivo e rotatividade da MO; 

Simula a dinâmica de N do solo, temperatura e água do solo 

para prever a captação, a lixiviação e a qualidade da água;                                            

Etapa diária. 

RothC  

Jenkinson e Rayner 

(1977) 

Desenvolvido para terras aráveis, mas também aplicado a 

pastagens temperadas e solos florestais; 

Etapa mensal;  

Implementado cinco compartimentos: plantas decomponíveis, 

material vegetal resistente, biomassa microbiana, matéria 

orgânica umedecida ou húmus, matéria orgânica inerte; 

Taxa de decomposição e proporção de húmus, biomassa 

microbiana e CO2 dependem do teor de argila do solo;   

Biomassa incluída. 
Fonte: Adaptado de Batlle-Aguilar et al. (2011) e Stockmann et al. (2013). 
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Recentemente, o modelo CENTURY tem sido amplamente utilizado e 

apresentando boa capacidade para simular os efeitos de diferentes usos da terra sobre a dinâmica 

do estoque de C do solo e da biomassa da vegetação (ARAÚJO et al., 2017; BORTOLON et 

al., 2011; LIU et al., 2019; WANG et al., 2013; WEBER; MIELNICZUK; TORNQUIST, 

2016). A validação do CENTURY foi bem-sucedido avaliando impacto dos tipos de solo e da 

mineralogia da argila no armazenamento do COS em um agroecossistema subtropical 

(GONÇALVES et al., 2017). O COS foi simulado usando o CENTURY para savanas de 

Kalahari, no sul da África (DINTWEA; OKIN 2018). Os autores também estimaram como a 

produtividade primária líquida (PPL), a respiração do solo e o sequestro de C responderiam às 

mudanças climáticas futuras. O modelo também foi calibrado e validado para simular os 

estoques de C do sistema solo-planta em áreas de vegetação da caatinga submetidas a diferentes 

práticas de manejo no semiárido brasileiro (ALTHOFF et al., 2018). Como também, por meio 

do CENTURY, foram analisados os efeitos de diferentes combinações de práticas de manejo 

(por exemplo, fertilização, intensidade de pastejo) e uso da terra (por exemplo, culturas anuais 

e pastagens) na dinâmica do COS no semiárido Chaco da Argentina (BALDASSINI; 

PARUELO, 2020).  

Em uma revisão geral da modelagem da MOS, Campbell e Paustian (2015) 

apresentaram várias maneiras pelos quais os modelos e dados interagem. Eles podem ser 

agrupados em quatro categorias gerais: dados para (1) formular, (2) calibrar, (3) direcionar e 

(4) avaliar um modelo. Os dados usados para formular modelos estão vinculados às hipóteses 

que um modelo representa. Dados para calibrar um modelo é usado para parametrizar 

componentes de um modelo, otimizando o desempenho do modelo 'ajustando' os valores dos 

parâmetros para corresponder às observações quando os parâmetros não são medidos 

diretamente. Os dados para direcionar um modelo, geralmente são baseados em fatores externos 

conhecidos ou com a hipótese de forçar o comportamento da MOS. Esses dados, dependendo 

de sua escala e variação (por exemplo, textura do solo ou temperatura e precipitação diária), 

podem vincular a heterogeneidade espacial e temporal à dinâmica simulada da MOS. 

Finalmente, os dados para avaliar os modelos são usados para validar o desempenho do modelo, 

avaliar a incerteza e apoiar o teste de hipóteses por meio da comparação de simulações da MOS 

com os resultados medidos. 
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2.4 Descrição do modelo CENTURY 

 

O modelo CENTURY é um modelo de nível de ecossistema geral (Figura 3) que 

simula a dinâmica de longo prazo de carbono (C), nitrogênio (N), fósforo (P) e enxofre (S) para 

diferentes sistemas de solo-planta-atmosfera em escala de tempo mensal. Foi desenvolvido 

originalmente para simular a dinâmica da matéria orgânica do solo (MOS) em pastagens 

naturais nas planícies norte americanas (PARTON et al., 1987). Posteriormente, foram feitas 

modificações na versão original, possibilitando a simulação na dinâmica da MOS para 

diferentes tipos de ecossistemas, incluindo pastagens, terras agrícolas, florestas e savanas 

(GILMANOV; PARTON; OJIMA, 1997; METHERELL et al., 1993; PARTON et al., 1993; 

PARTON, 1996; PARTON et al., 2011). Os desenvolvedores do modelo 

(https://www.nrel.colostate.edu/projects/century/) fornecem parâmetros pré-ajustados para 

vários biomas e culturas ao redor do mundo. O modelo foi desenvolvido para simular a 

dinâmica da MOS na profundidade de 0 a 20 cm. As principais variáveis de entrada para o 

modelo são: temperatura do ar mensal, precipitação mensal, conteúdo de lignina no material 

vegetal, teores de N, P e S do material vegetal, textura do solo, aporte de N no solo e teor inicial 

de C, N, P e S nos diferentes compartimentos do solo (LEITE; MENDONÇA, 2003). 

 

Figura 3 – Fluxograma da estrutura do modelo CENTURY nos diferentes compartimentos da 

floresta e da MOS 

 
Fonte: Adaptado de Gilmanov, Parton e Ojima (1997) e Parton et al. (1987). 
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A versão CENTURY 4.5 com interface para o DOS, envolve um conjunto de 

arquivos e programas interligados. Dentre os arquivos destacam-se os chamados arquivo local 

(SITE.100), de clima (.WTH) e dos cenários de manejo (*.SCH). No arquivo local são indicadas 

as informações iniciais de localização geográfica, média do clima e solo da área a ser estudada. 

No arquivo climático, há a opção de utilizar os dados reais e futuros. Já no arquivo do cenário 

de manejo são informadas as atividades realizadas na área, sendo organizadas de modo 

qualitativo, quantitativo e temporal o que possibilita dividir o cenário em blocos e reconstituir 

o histórico de manejo da área em um único arquivo. 

No arquivo *.SCH podem ser listadas atividades que envolvem diferentes sistemas 

de cultivo, fertilização com N, P e S, uso de fogo, pastagem, colheita, irrigação, adição de 

matéria orgânica (MO), florestas e remoção de floresta. Em paralelo, as informações dos 

parâmetros destas atividades são consultadas nos arquivos acessórios, como: CROP.100, 

CULT.100, FERT.100, FIRE.100, GRAZ.100, HARV.100, IRRI.100, OMAD.100, TREE.100 

e TREM.100, dependendo do tipo de uso do solo e de manejo adotado em cada sistema 

simulado (Figura 1). 

 

Figura 4 – Ambiente do modelo CENTURY mostrando a relação entre programas e a estrutura 

dos arquivos 

 
Fonte: adaptado de Metherell et al. (1993). 

  

O ambiente do CENTURY (Figura 4) consiste em um pré-processador, constituído 

de dois utilitários: FILE100 (gerenciador que auxilia na criação e atualização de cada um dos 

doze arquivos de entrada de dados), e EVENT100 (cria o arquivo de programação contendo 
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práticas agrícolas e eventos que ocorrem durante a simulação). Portanto, o modelo permite 

trabalhar com uma sequência de blocos de eventos, possibilitando a alteração no tipo de cultura 

e manejo de solo de um bloco para outro, permitindo a elaboração de cenários de manejo. O 

processador é constituído do arquivo executável CENTURY que simula a dinâmica da MOS; e 

o pós-processador, do utilitário LIST100 (disponibiliza os resultados da simulação em um 

arquivo de dados). 

 

2.4.1 Submodelo Floresta 

 

O modelo de produção das plantas florestais divide a árvore em folhas, raízes finas, 

galhos, tronco e raízes grossas com carbono e nutrientes alocados às diferentes partes da planta 

usando um esquema de alocação fixa (METHERELL et al., 1993). A produção bruta mensal 

máxima é calculada como o produto da taxa máxima de produção bruta (PRDX (2), TREE.100), 

umidade, temperatura do solo e termos vivos do índice de área foliar (METHERELL et al., 

1993). Alguns dos parâmetros específicos importantes da floresta incluem as taxas máximas de 

produção bruta e líquida (PRDX (2), TREE.100), o índice de área foliar nos parâmetros de 

relação da biomassa do tronco (MAXLAI, KLAI, TREE.100), o parâmetro da proporção C de 

alburno para tronco (SAPK, TREE.100) e a alocação de C em diferentes partes da planta 

(FCFRAC (1-5,1-2), TREE.100). 

O modelo possui dois padrões de alocação de carbono para florestas jovens e 

maduras e pode representar florestas decíduas ou florestas que crescem continuamente. Com 

um crescimento contínuo ou floresta sempre verde, a morte das folhas vivas é especificada em 

função do mês (LEAFDR (1-12), TREE.100), enquanto em uma floresta decídua a taxa de 

mortalidade de folhas é muito alta no mês da senescência (METHERELL et al., 1993). Para 

florestas decíduas, a taxa de crescimento foliar também é muito maior durante o primeiro mês 

de crescimento foliar. Folhas e raízes finas (material morto) são transferidas para os 

compartimentos de resíduos superficiais e radiculares, e depois são alocadas em 

compartimentos estruturais e metabólicos (Figura 3). Os galhos, tronco e as raízes grossas 

(material morto) recebem material de galhos, tronco e as raízes grossas (material vivo), 

respectivamente (Figura 3). Cada compartimento de material morto tem uma taxa de 

decaimento específica. Os compartimentos de material morto decaem da mesma forma que o 

compartimento de resíduos estruturais se decompõe com a lignina indo para o compartimento 
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lento da MOS e a fração não-lignina indo para o compartimento microbiano da superfície ou 

compartimento ativo da MOS (METHERELL et al., 1993). 

 

2.4.2 Submodelo de Cultivos e Pastagens 

 

O modelo pode simular uma ampla variedade de culturas e pradarias (pastagens), 

alterando vários parâmetros específicos da cultura (CROP.100). O CENTURY não foi 

projetado especificamente para ser um modelo de produção da planta e alguns parâmetros 

podem precisar ser calibrados para ambientes específicos (METHERELL et al., 1993). O 

modelo tem sido calibrado para diferentes sistemas e cultivos, em regiões tropicais, subtropicais 

e semiáridas (ALTHOFF et al., 2018; BALDASSINI; PARUELO, 2020; BORTOLON et al., 

2011; GONÇALVES et al., 2017; LIU et al., 2019; WANG et al., 2013; WEBER; 

MIELNICZUK; TORNQUIST, 2016). 

O modelo de produção da planta possui compartimentos para brotos, raízes vivas e 

material vegetal morto em pé. A produção potencial (g C m-2 mês-1) é uma função de um 

máximo genético definido para cada cultura (PRDX (1), CROP.100) e escalares com valores 

variando de 0 a 1, refletindo os efeitos da temperatura, do conteúdo de água do solo, 

sombreamento do dossel, produção de raízes, disponibilidade de nutrientes, colheita, morte de 

partes de plantas, fogo e pastagem (METHERELL et al., 1993). 

 

2.4.3 Submodelo Savana 

 

O submodelo Savana simula o crescimento dos estratos arbóreo e herbáceo 

simultaneamente e inclui a competição por luz, nutrientes e água (Figura 5) (METHERELL et 

al., 1993; PARTON et al., 2011). É capaz de simular o impacto do fogo (FIRE.100) e da 

perturbação animal (GRAZ.100) na biomassa de arbóreas (TREE.100) e herbáceas (CROP.100) 

que resulta em uma competição alterada entre arbóreas e herbáceas.  
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Figura 5 – Fluxograma para o submodelo Savana destacando os fatores que controlam a 

competição entre os estratos arbóreo e herbáceo para água e nutrientes do solo 

 
Fonte: adaptado de Parton et al. (2011). 

 

Os principais fatores que controlam a concorrência por nutrientes incluem TBA 

(aumento da absorção de nutrientes com maior área basal das árvores) e potencial de produção 

do local (as herbáceas são mais competitivas em locais de alta produção) (Figura 5). Esta 

relação é derivada das equações de Scanlan e Burrows (1990) que relacionam a produção da 

herbácea à TBA e ao potencial do local. A fração de nutrientes alocados para o crescimento das 

árvores aumenta com o aumento do TBA e que os locais com valores SITPOT mais altos têm 

menos nutrientes para aumentar o crescimento das árvores (Figura 5). 

A produção de herbácea é reduzida pela interceptação de luz do dossel das arbóreas, 

e a profundidade de enraizamento controla a quantidade de água disponível para o crescimento 

das plantas (as arbóreas geralmente têm raízes mais profundas e maior disponibilidade de água) 

(Figura 5). Os principais fatores que controlam o crescimento potencial de plantas para arbóreas 

e herbáceas incluem estresse hídrico, temperatura e radiação solar (AQUINO et al., 2017; 

COSTA et al., 2014; PARTON et al., 2011). As equações utilizadas para descrever o potencial 

crescimento vegetal para arbóreas e herbáceas são apresentadas por Metherell et al. (1993). O 

termo de estresse hídrico é calculado em função das chuvas e da água disponível no solo dentro 

da profundidade de raiz dos estratos arbóreo e herbáceo (potencialmente mais água está 

disponível para o crescimento das arbóreas) (PARTON et al., 2011). 
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2.4.4 Submodelo da Matéria Orgânica do Solo (MOS) 

 

O submodelo da MOS é baseado em múltiplos compartimentos, separados pelo 

tempo de reciclagem, similar a outros modelos de dinâmica da MOS (JENKINSON; 

RAYNERS, 1977; JENKINSON, 1990; VEEN; PAUL, 1981) (Figura 6). O modelo inclui três 

compartimentos de MOS (ativo, lento e passivo) com diferentes taxas de decomposição, 

compartimentos acima (material da superfície) e abaixo (material das raízes) do solo, e um 

compartimento microbiano de superfície que está associada à decomposição do material da 

superfície do solo (METHERELL et al., 1993). O fluxo de MOS entre os compartimentos é 

controlado por um fator de decomposição abiótica que é calculado em função da taxa real de 

evapotranspiração e temperatura mensal do solo (GILMANOV; PARTON; OJIMA, 1997; 

PARTON et al., 1987). Equações de primeira ordem são usadas para modelar todos os 

compartimentos da MO, temperatura e umidade do solo (PARTON et al., 1987). 

 

Figura 6 – Fluxograma para o submodelo da MOS do CENTURY 

 
Fonte: adaptado de Parton et al. (1993). 
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Os resíduos vegetais acima e abaixo do solo são divididos em estrutural (STRUCC) 

e metabólico (METABC) em função da razão de lignina e nitrogênio (L/N) do resíduo (Figura 

6). Com os aumentos na proporção L/N, mais resíduo é particionado nos conjuntos estruturais 

que apresentam taxas de decaimento muito mais lentas que os conjuntos metabólicos 

(METHERELL et al., 1993). A taxa de decomposição do material estrutural (LC) é uma função 

da fração do material estrutural que é a lignina (LS). A fração de lignina do material da planta 

não passa pelos compartimentos microbiano da superfície (SOM1C(1)) ou ativo (SOM1C(2)), 

mas supõe-se que vá diretamente para o compartimento lento (SOM2C) à medida que o material 

estrutural da planta se decompõe. 

Ao longo do tempo a MO é removida do solo na forma de CO2 produzida pela 

respiração dos microrganismos (BRADY; WEIL, 2013; MAIA et al., 2019; WIESMEIER et 

al., 2019). Presume-se que a decomposição de resíduos de plantas e da MOS seja mediada pela 

respiração microbiana (RESP) com a perda de CO2 (Figura 6). À medida que a MO se 

decompõe, esses elementos nutrientes, que estão presentes em compostos orgânicos, são 

liberados como íons solúveis que podem ser absorvidos pelas raízes das plantas (BRADY; 

WEIL, 2013). A perda de CO2 na decomposição do compartimento ativo aumenta com o 

aumento do teor de areia no solo. Os produtos de decomposição fluem para o compartimento 

microbiano da superfície (SOM1C(1)) ou um dos três compartimentos da MOS, cada um 

caracterizado por diferentes taxas máximas de decomposição (METHERELL et al., 1993). 

O compartimento ativo (SOM1C(2)) representa a fração microbiana do solo e tem 

um tempo de rotatividade de meses a alguns anos, dependendo do ambiente e do conteúdo de 

areia (METHERELL et al., 1993; PAUL, 1984). A MOS no compartimento ativo inclui frações, 

como a MO viva da biomassa, pequenos fragmentos de detritos, denominada MO particulada 

(MOP), e muitos dos polissacarídeos e outras substâncias não húmicas (BRADY; WEIL, 2013; 

RAMÍREZ et al., 2020). É um compartimento que raramente abrange mais de 10 a 20% da 

MOS (BRADY; WEIL, 2013). Uma fração dos produtos da decomposição do ativo é perdida 

como MO lixiviada (Figura 6). A lixiviação da MO é uma função da taxa de decaimento da 

MOS ativa e do teor de argila do solo (menor perda para solos argilosos), e só ocorre se houver 

drenagem da água abaixo da profundidade de 30 cm (a perda de lixiviação aumenta com o 

aumento fluxo de água até um nível crítico - OMLECH(3), FIX.100). 

A textura do solo influencia a taxa de rotatividade da MOS do ativo (taxas mais 

altas para solos arenosos) e a eficiência da estabilização da MOS do ativo para o lento, ou seja, 

maiores taxas de estabilização para solos argilosos (METHERELL et al., 1993). As proporções 
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dos produtos de decomposição que entram nos compartimentos lento e passivo também 

aumentam com o aumento do teor de argila no solo (METHERELL et al., 1993). Vários estudos 

sugeriram que a argila pode proteger a MOS do processo de decomposição, e essa proteção foi 

atribuída a diferentes mecanismos (SIX; PAUSTIAN, 2014; SMITH; WARING, 2019). No 

entanto, os diversos tipos de minerais na fração argila tendem a apresentar diferentes potenciais 

de estabilização da MO no compartimento passivo (HAN et al., 2016; LEITE; MENDONÇA, 

2003; WIESMEIER et al., 2019). Entretanto, a taxa de rotatividade do compartimento 

microbiano da superfície (SOM1C(1)) é independente da textura do solo e transfere material 

diretamente para o compartimento lento da MOS (SOM2C) (METHERELL et al., 1993). 

O compartimento lento inclui material vegetal resistente derivado do material 

estrutural e produtos microbianos estabilizados no solo derivados dos compartimentos 

microbiano ativo e da superfície (METHERELL et al., 1993). Tem um tempo de rotatividade 

de 20 a 50 anos (METHERELL et al., 1993; MOTAVALLI et al., 1994). O compartimento 

lento não só possui propriedades intermediárias entre o ativo e o passivo, como também, 

provavelmente, inclui as frações de partículas orgânicas do mesmo tamanho, as quais são ricas 

em lignina e outros componentes lentamente decomponíveis e quimicamente resistentes 

(BRADY; WEIL, 2013; HAN et al., 2016). 

O compartimento passivo (SOM3C) é muito resistente à decomposição e inclui 

MOS fisicamente e quimicamente estabilizado e tem um tempo de rotatividade de 400 a 2.000 

anos (LEITE et al., 2003; METHERELL et al., 1993; WOOMER et al., 1994). Esse 

compartimento, que inclui a maioria dos materiais fisicamente protegidos por complexos do 

tipo argila-húmus, contém de 60 a 90% da MO de muitos solos, e que sua capacidade aumenta 

ou diminui lentamente (BRADY; WEIL, 2013). Compartimento fortemente associado às 

propriedades coloidais dos húmus e é responsável por grande parte da capacidade de retenção 

de cátions e de água no solo pela MO (BRADY; WEIL, 2013).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização e caracterização da região de estudo 

 

A área de estudo teve como abrangência espacial o bioma Caatinga, na região 

nordeste do Brasil, entre as coordenadas geográficas 2°43’22’’ a 16°14’21’’ S e 42°21’45’’ a 

36°33’53’’ W. A Caatinga é uma das maiores florestas tropicais sazonais secas do mundo, 

ocupando uma área de aproximadamente 862.818 km² de extensão (IBGE, 2019), o que 

corresponde aproximadamente 10% do território brasileiro. 

A região apresenta Índice de Aridez médio de 0,44 (semiárido) 

(THORNTHWAITE, 1948), com evapotranspiração potencial média de 1.922 ± 402 mm ano-

1, e precipitação pluviométrica anual média de 838 ± 298 mm ano-1 (série histórica de 1981 a 

2010) (INMET, 2019). Conforme a classificação climática de Köppen (1936), predominam os 

climas do tipo BSh (Semiárido quente), As e Aw (Tropical com estação seca), com temperatura 

média mensal ≥ 18 ºC no mês mais frio (ALVARES et al., 2013).  

 

3.2 Modelagem dos estoques de carbono na Caatinga 

 

Para o estudo da dinâmica a longo prazo dos estoques de C do solo e da biomassa, 

foi utilizado o modelo CENTURY, versão 4.5. Neste trabalho, simulou-se apenas a dinâmica 

de C do solo e da biomassa aérea (tronco, galhos, folhas e herbácea) e subterrânea (raízes 

grossas e finas). O submodelo savana foi utilizado para simular a vegetação da caatinga, o qual 

integra vegetação lenhosa e herbácea no mesmo ambiente, adotado para representar a 

competição por água e nutrientes entre os dois estratos de vegetação (PARTON et al., 2011). 

Entre todos os sistemas pré-ajustados pelos desenvolvedores do modelo CENTURY para os 

diferentes biomas do mundo (tundra, taiga, florestas tropical úmida, etc.), optou-se por iniciar 

os ajustes para a Caatinga a partir do modelo pré-ajustado para savanas temperadas, cujo código 

utilizado era o TSAVAN. 

 

3.2.1 Sítios utilizados para calibração e validação do modelo 

 

A Calibração e validação do modelo foi realizada a partir de dados secundários 

obtidos na literatura. Uma extensa revisão de literatura foi realizada utilizando diferentes bases 

de dados (Scientific Electronic Library Online - SciELO, ScienceDirect, SpringerLink, Portal 

de Periódicos da CAPES, Catálogo de Teses e Dissertações) para compilação de informações 
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necessárias para a modelagem. Foram selecionados trabalhos cuja descrição da área de estudo 

caracterizasse a vegetação de caatinga como preservada ou em processo de regeneração com 

mais de 30 anos. Outro critério de inclusão de trabalhos era a presença de informações físico-

químicas do solo (granulometria, densidade, pH e teor, ou estoque, de carbono orgânico) na 

profundidade de 0-20 cm. Quando o trabalho informava apenas o teor de carbono orgânico do 

solo (COS), esta variável foi convertida para estoque de C multiplicando o teor de C orgânico 

do solo (g kg-1) da camada por sua densidade (kg dm-3) e pela profundidade (dm) 

(VELDKAMP, 1994). 

Ao todo, foram utilizados 12 sítios distribuídos de forma que fossem contemplados 

o gradiente de precipitação pluviométrica anual (Figura 7C) e tipos de solo encontrados em 

maior abundância sob Caatinga (Figura 7B). De acordo com o mapa de Solos do Brasil na 

escala 1:5.000.000, os sítios são representativos de 89,5% dos solos presentes na Caatinga 

(Figura 7B), aproximadamente 772.222 km² (EMBRAPA, 2011). Destes, os cinco solos 

predominantes na região são: Latossolos (32,5%), Argissolos (15,6%), Neossolos Litólicos 

(15,4%), Luvissolos (10,2%) e Planossolos (9,5%). 
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Figura 7  – (a) Localização dos sítios no fragmento da Caatinga e mapa representativo da 

classificação climática de Thornthwaite (1948) da região nordeste do Brasil. (b) Mapa de solos 

do Bioma Caatinga, adaptado da Embrapa (2011); (c) Mapa da precipitação pluviométrica anual 

média, referente a Normal Climatológica do INMET (1981-2010) de 94 estações automáticas 

e convencionais do nordeste 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Os sítios foram separados em dois diferentes conjuntos de dados (50% cada). Um 

conjunto foi utilizado para etapa da calibração do modelo, e o outro conjunto de dados 

independentes para etapa da validação, evitando com isso a auto correlação dos dados. Para 

assegurar que cada conjunto fosse composto por sítios com características compartilhadas entre 

os conjuntos empregou-se a Análise de Agrupamento Hierárquico (AAH). Foram consideradas 

as seguintes variáveis: clima (precipitação pluviométrica anual média – mm; temperatura 
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mínima média – ºC; temperatura máxima média – ºC), textura do solo (argila; areia; silte – %), 

densidade do solo (g cm-3), pH (adimensional), e estoque de COS (Mg ha-1). Empregou-se 

combinação da distância Euclidiana ao quadrado para a formação da matriz de similaridade e o 

algoritmo do método de ligação Ward (método da variância mínima). Para reduzir erros devido 

à escala e unidades das variáveis, os dados foram padronizados (adimensionais) pelo método z-

score.  

Os sítios formaram dois grupos homogêneos ao nível de 5% de similaridade (Figura 

8). Em seguida, foram selecionados 50% dos sítios em cada grupo para calibração. Entre estes, 

foram incluídos os sítios cujo os solos não apresentavam repetição (Planossolo, Argissolo e 

Cambissolo), e o sítio com maior teor de argila, Irecê-BA (Latossolo). Os demais sítios foram 

utilizados para validar o modelo CENTURY. Desta forma, os sítios de validação representaram 

os solos (Tabela 2) e as características climáticas dos sítios de calibração (Figura 9). O mesmo 

também foi verificado na distribuição espacial dos sítios no mapa da precipitação pluviométrica 

média anual (Figura 7C), observada a presença dos sítios de calibração e validação em cada 

classe. 

    

Figura 8 – Dendrograma de similaridade entre os sítios obtida pela AHH; **Sítios escolhidos 

para calibração 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Tabela 2 – Localização dos sítios e as características dos solos na camada 0-20 cm em áreas sob vegetação de caatinga 

Localização do sítio 
Tipo solo 

Textura do solo (%) Ds 
pH 

Estoque COS 
Referência 

Estado Município  Lat Long Argila Areia  Silte (g cm-3) (Mg ha-1) 

Sítios de calibração 

CE Irauçuba -39,83 -3,83 PLANOSSOLO NÁTRICO 9 71 19 1,46 5,7 16,6 Almeida et al. (2017) 

PI São João do Piauí -42,25 -8,36 ARGISSOLO 12 69 20 1,21 6,1 22,8 Ferreira et al. (2016) 

PE Serra Talhada -38,30 -7,99 LUVISSOLO CRÔMICO 19 58 23 1,27 7,2 35,6 Silva et al. (2019a) 

CE Limoeiro do Norte -37,90 -5,14 CAMBISSOLO 20 57 24 1,52 6,9 48,0 Mota et al. (2013) 

PB Santa Teresinha -37,44 -7,08 NEOSSOLO LITÓLICO 23 65 12 1,37 6,4 31,8 Althoff et al. (2018) 

BA Irecê -41,86 -11,30 LATOSSOLO VERMELHO Eutrófico 55 31 14 1,04 6,2 69,2 Fracetto et al. (2012) 

Média         23 58 19 1,31 6,4 37,3   

Sítios de validação 

CE Quixadá -38,99 -5,02 LUVISSOLO CRÔMICO 7 81 12 1,02 5,6 21,7 Valbrun et al. (2018) 

PI Regeneração* -42,63 -6,34 LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 9 86 5 1,46 4,6 21,0 --- 

BA Valente -39,46 -11,41 NEOSSOLO REGOLÍTICO 15 79 6 1,53 5,6 26,9 Sacramento et al. (2018) 

RN Serra Negra do Norte -37,24 -6,59 NEOSSOLO LITÓLICO 19 67 14 1,41 5,9 30,0 Althoff et al. (2018) 

PB Prata -37,12 -7,73 LUVISSOLO CRÔMICO Órtico lítico 23 56 21 1,62 6,4 45,4 Oliveira et al. (2009) 

CE Crato -39,49 -7,25 LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 38 46 16 0,80 4,5 59,2 Araújo et al. (2017) 

Média         19 69 12 1,31 5,4 34,0   

Fonte: elaborada pelo autor. 

*Sítio com dados não publicados; Lat: latitude; Long: longitude; Ds: densidade do solo; COS: carbono orgânico do solo. 
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Figura 9  – Variabilidade mensal da precipitação pluviométrica média (a) e a temperatura 

mensal (b) para os sítios de calibração e validação referente a série histórica de 1961-2018 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

3.2.2 Inicialização do modelo CENTURY 

 

No processo de calibração do modelo CENTURY, o primeiro passo foi a criação 

de arquivos, um para cada sítio simulado, os quais descrevem as características edafoclimáticas 

locais (SITE.100). Para isso, foram inseridos os dados de entrada dos atributos do solo (Tabela 

2): densidade do solo, textura (areia, silte e argila) e pH; e de clima médio mensal: precipitação 

(cm), temperatura máxima e mínima (ºC). Os dados de precipitação mensal foram adquiridos 

junto à base de dados da Agência Nacional de Água (ANA, 2019), e os de temperatura do ar 
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(máxima e mínima) mensal obtidas no Banco de Dados Meteorológicos para Ensino e Pesquisa 

– BDMEP (INMET), ambos com a mesma série histórica de 58 anos, período de 1961-2018. 

A inicialização da simulação foi realizada por um período de 10.000 anos, 

pretendendo-se atingir a estabilização dos valores de C dos principais compartimentos da MOS 

e da vegetação. A estabilização ocorre quando os estoques de C na biomassa vegetal e na MOS 

assumem valores relativamente estáveis ao longo do tempo devido ao balanço equivalente de 

entradas através da fotossíntese e deposição da serapilheira e as perdas de C do solo e da 

vegetação na forma de CO2 (WUTZLER; REICHSTEIN, 2007). Neste estado de equilíbrio, 

considera-se que estamos trabalhando com uma vegetação madura de caatinga. 

A calibração do modelo para simular os estoques de C (solo e vegetação) da 

Caatinga consistiu na realização de ajustes em parâmetros com objetivo de aproximar os 

estoques de C simulados com os dados observados em campo (obtidos na literatura) (Figura 

10). 

 

Figura 10 – Estoque médio em Mg C ha-1 da biomassa arbórea-arbustiva, herbácea e das raízes 

em áreas de caatinga remanescente; Contemplando as partes do tronco (ALTHOFF et al., 2018), 

dos galhos (ALTHOFF et al., 2018; DALLA LANA et al., 2018) e das folhas (ALTHOFF et 

al., 2018; DALLA LANA et al., 2018; MOURA et al., 2016; SILVA, A. F. et al., 2017; SOUZA 

et al., 2012) da biomassa do estrato herbáceo (FREITAS et al., 2012; MOURA et al., 2016; 

PEREIRA JÚNIOR et al., 2016), das raízes grossas (ALBUQUERQUE et al., 2015; 

ALMEIDA; CARVALHO; ARAÚJO, 2019; COSTA et al., 2014; PEREIRA JÚNIOR et al., 

2016) e finas (ALBUQUERQUE et al., 2015; ALMEIDA; CARVALHO; ARAÚJO, 2019; 

ROSA, 2018); Média seguida do desvio padrão; em parênteses o total de sítios encontrados na 

literatura 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Durante a etapa de calibração, ajustes foram realizados em parâmetros dos arquivos 

utilizados para caracterizar o estrato arbóreo-arbustivo (TREE.100) e herbáceo (CROP.100). 

Os parâmetros foram modificados (Apêndice A) com objetivo de representar a dinâmica e os 

estoque de C do solo e da vegetação (Figura 10) na saída do modelo.  

O parâmetro DECID (TREE.100) que sinaliza tipo de floresta do submodelo 

savana, foi ajustado para floresta decídua seca (Apêndice A). Esta apresenta condições 

semelhantes com a Caatinga, pois sua vegetação tem como característica a perda de folhas da 

maioria de suas árvores durante a estação seca (LIMA et al., 2012; SANTOS et al., 2014; 

SINGH; KUSHWAHA, 2016). Para florestas decíduas secas, a taxa de mortalidade de folhas é 

maior durante o período de senescência. Portanto, foram modificados os parâmetros 

LEAFDR(1-12) (TREE.100) conforme as variações temporais da serapilheira e do índice de 

área foliar (IAF) observadas na Caatinga (ALMEIDA; CARVALHO; ARAÚJO, 2019; LOPES; 

ARAÚJO; VASCONCELLOS, 2015; MIRANDA et al., 2020; MOURA et al., 2016; 

QUEIROZ et al., 2019). 

Ainda no arquivo TREE.100 (Apêndice A) foram realizados ajustes na massa do 

tronco (g C m-2) na qual metade da área foliar máxima teórica é alcançada (KLAI), ajustado 

para 1900 g C m-2 conforme o estoque de C da biomassa do tronco estimado por Althoff et al. 

(2018). O valor padrão para o MAXLAI (índice de área foliar máximo) no submodelo savana 

foi ajustado de acordo com os valores máximos de IAF encontrados em áreas da Caatinga com 

floresta madura (ALMEIDA; CARVALHO; ARAÚJO, 2019; MIRANDA et al., 2020) 

(Apêndice A).  

Os solos que predominam na Caatinga são na maioria solos rasos e arenosos, com 

baixa capacidade de armazenamento de água  (MEDEIROS et al., 2020; MENEZES et al., 

2012; OLIVEIRA et al., 2019), apresentando maior densidade radicular nas camadas 

superficiais (COSTA et al., 2014; PINHEIRO; COSTA; ARAÚJO, 2013). Como verificado, a 

maioria (83%) dos solos utilizados para calibrar e validar o modelo, apresentavam textura com 

alto teor de areia (entre 56-86%). Portanto, os ajustes realizados nos parâmetros (ADEP(1-8); 

OMLECH(1-3); P1CO2B(2); PS1S3(1-2); PS2S3(1-2); VLOSSE) do arquivo FIX.100 foram 

importantes para adaptar o modelo CENTURY para as condições dos solos da Caatinga. 

Principalmente, o aumento do efeito da areia na lixiviação da MOS (OMLECH), como também, 

o aumento do efeito da argila no controle do fluxo da MOS do compartimento ativo para o 

compartimento passivo (PS1S3) e do compartimento lento para o compartimento passivo 
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(PS2S3). Visto que, o teor de argila tem sido observado como preditor nos níveis de C dos solos 

em regiões de clima semiárido (LAL; NEGASSA; LORENZ, 2015; MENEZES et al., 2012; 

SMITH; WARING, 2019). 

No processo de validação, utilizou-se um conjunto de dados independentes para 

avaliar o desempenho do modelo calibrado. Nessa etapa, foram realizadas alterações somente 

no arquivo SITE.100, para ajustar as características edafoclimáticas (temperatura e precipitação 

mensal, textura, densidade e pH do solo) dos sítios utilizados para validação (Tabela 2). 

 

3.2.3 Análise de desempenho do modelo e estatística utilizada 

 

O desempenho do modelo tanto na etapa de calibração quanto na validação foi 

verificado através da avaliação do erro do modelo (diferença entre os estoques de C observados 

e simulados). Foram utilizados o coeficiente de determinação (r2), o coeficiente de correlação 

de Pearson (r), além do coeficiente de Nash-Sutcliffe (COE). O COE, definido por Nash e 

Sutcliffe (1970), pode variar de -∞ até 1, sendo 1 um ajuste perfeito. O desempenho do modelo 

é considerado bom se o valor de COE superar 0,75, considerado aceitável se o valor de COE 

ficar entre 0,36 e 0,75. Quanto ao nível de significância estatística, admite-se uma margem de 

erro de até 5% (p-valor < 0,05). Foi utilizada também uma análise proposta por Parton et al. 

(1993), na qual se contabiliza o número de sítios cuja diferença entre os valores observados e 

simulados fosse inferior a ± 25%, ou seja, quanto maior o número de sítios obedecendo a este 

critério, melhor seria o modelo. 

Poucos são os dados disponíveis de estoque de C na biomassa acima do solo em 

áreas de caatinga e que também disponibilizem os demais dados necessários para utilizar o 

modelo CENTURY, o que impossibilitou a análise do desempenho do modelo para estimar o 

estoque de C na biomassa por sítio. Portanto, o procedimento adotado foi criar um sítio 

hipotético cujos dados de entrada para o modelo (atributos do solo e condições climáticas) 

foram obtidos através das médias destes parâmetros nos sítios utilizados na calibração (Tabela 

2). Isso possibilitou comparar os resultados do modelo para o sítio hipotético com os estoques 

médios de C na vegetação arbórea-arbustiva e herbácea obtidos através da revisão bibliográfica 

(Figura 10). Portanto, na avaliação do modelo para estimar os estoques de C na biomassa, 

utilizou-se o critério de se obter o maior número de compartimentos (tronco, galhos, folhas, 

herbáceas, raízes grossas e raízes finas) com diferenças entre ± 25%. 

 

 



43 
 

 
 

3.3 Cenários climáticos do CCSM/IPCC para entrada no modelo CENTURY 

 

O efeito das projeções climáticas para este século (até 2100) sobre os estoques de 

C (no solo, na biomassa aérea e radicular das áreas remanescentes de caatinga para os sítios de 

validação) foi simulado pelo CENTURY utilizando como dados de entrada os cenários 

climáticos estabelecidos no 5º Relatório de Avaliação (AR5) do Painel Intergovernamental 

sobre Mudanças Climáticas (IPCC), conhecidos como Representative Concentration Pathways 

(RCPs), ou Vias de Concentração Representativa em tradução livre (IPCC, 2014). Os RCPs são 

nomeados de acordo com o nível de acréscimo de energia no sistema previsto até o ano de 2100, 

que poderia ser de 2,6 a 8,5 W m-2 (nos casos extremos), ou intermediários (4,5 e 6,0 W m-2), 

sendo representados pelos códigos RCP2,6; RCP4,5; RCP6,0 e RCP8,5.  

Para cada cenário climático estimado, foram utilizados dados geoespaciais mensais 

de precipitação pluviométrica, temperatura máxima e mínima do ar referentes aos períodos de 

1944-2005 (Histórico) e 2006-2100 (RCPs). Os dados geoespaciais foram obtidos em formato 

de vetor (shapefile) de forma gratuita no portal de dados GIS dos cenários de mudanças 

climáticas do programa GIS do Centro Nacional de Pesquisa Atmosférica (National Center for 

Atmospheric Research - NCAR). Essas projeções climáticas foram geradas pelo Modelo do 

Sistema Climático Comunitário (Community Climate System Model – CCSM) do NCAR para 

o AR5 do IPCC (GENT et al., 2011). 

Projeções climáticas do CCSM são geradas em uma grade gaussiana, que é 

comumente usada na modelagem científica. Com uma grade gaussiana, cada ponto de grade 

pode ser excepcionalmente acessado por matrizes unidimensionais de latitude e longitude. Na 

saída do modelo CCSM, as longitudes são igualmente espaçadas em 1,40º, enquanto as latitudes 

variam em espaçamento de 1,39º a 1,40º. Devido à natureza irregular da saída do modelo CCSM 

gradeada, o conjunto de dados está distribuído em formato shapefile ponto, onde cada ponto 

representa um centroide de uma célula de grade CCSM correspondente. 

  

3.3.1 Correção de erros sistemáticos de dados do modelo CCSM/IPCC 

 

Primeiramente, os arquivos em formato shapefile foram transformados para 

formato de arquivo de texto (*.csv). Posteriormente, as unidades de medida dos valores mensais 

das variáveis temperatura (K) e precipitação (mm) foram convertidas para graus celsius (ºC) e 

centímetros (cm), respectivamente, de forma que os dados pudessem ser processados pelo 

CENTURY. Depois, utilizando as coordenadas de latitude e longitude, identificou-se na grade 
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do modelo CCSM os pontos mais próximos das estações meteorológicas dos sítios de validação 

para, em seguida, separar em arquivo de texto (*.csv), o conjunto de dados climáticos dos 

pontos de interesse. As etapas anteriores e a correção dos erros sistemáticos foram realizadas 

com auxílio do software R versão 3.5.2 (R CORE TEAM, 2018). 

Uma série de quarenta e cinco anos (entre 1961 e 2005) do modelo CCSM e também 

de dados observados foi dividida em dois períodos: 1961-1900, para correção de erros 

sistemáticos e 1991-2005, para verificar a eficiência da correção. Para dados de temperatura do 

ar, a correção dos erros sistemáticos ocorreu subtraindo as médias mensais do modelo CCSM 

pela média mensal observada: 

ERRO SISTEMÁTICO = TCCSM/IPCC – TOBS                       (1) 

Onde TCCSM/IPCC corresponde à temperatura do ar (°C) simulada pelo modelo 

CCSM/IPCC e TOBS corresponde à temperatura medida do ar (°C) para o período 1961-1990. 

A abordagem usada para as correções de erros sistemáticos nos dados de 

temperatura não é adequada para dados de precipitação (CARVALHO et al., 2015). A correção 

dessa variável foi realizada pelo fator de correção (c), definido como: 

c = ∑ PiOBS
m=30

i=1

 ∑ PiCCSM IPCC⁄
m=30

i=1

⁄                                                                                     (2) 

Onde PiOBS refere-se aos valores mensais da série de dados observados de 

precipitação (cm) e PiCCSM/IPCC refere-se aos valores mensais de precipitação (cm) da série de 

dados estimada pelo modelo CCSM/IPCC. 

O fator de correção foi aplicado aos valores mensais das séries do período histórico 

(1991-2005) e das projeções climáticas (2006-2100), ajustando os dados do modelo 

CCSM/IPCC aos dados observados: 

Pi
Ajustado= c ∙ Pij

CCSM IPCC⁄
                                                                                                           (3) 

 

3.4 Simulações climáticas e execução do modelo 

 

Primeiramente, os estoques de C do solo e da biomassa simulado pelo CENTURY 

em estado de equilíbrio dos compartimentos da MOS (ativo, lento e passivo) de cada sítio, 

foram utilizados como valores iniciais. Depois, executou-se as simulações no modelo utilizando 

o clima histórico corrigido (1942-2005), seguido das projeções climáticas também corrigidas 

(RCP2.6, RCP4.5, RCP6.0 e RCP8.5) para o período de 2006-2100. 
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Os sítios da validação foram utilizados para análise dos resultados dos quatros 

cenários climáticos (RCPs) projetados pelo modelo CCSM (GENT et al., 2011). Para avaliar 

os efeitos dos cenários climáticos nos estoques de C na biomassa e no solo, foram comparadas 

as medianas dos estoques de C simulados de dois períodos de dez anos (2011-2020 e 2091-

2100) em relação aos estoques do período histórico (1944-2005).  

Os dados não apresentaram distribuição normal pelo teste de normalidade 

Anderson-Darling. Portanto, aplicou-se o teste de Mann-Whitney ao nível de confiança de 95% 

(p-valor ≤ 0,05), método não paramétrico aplicado para duas amostras independentes, usado 

para testar a diferença entre as medianas.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Calibração e validação do modelo CENTURY para simulação dos estoques de C 

(biomassa e solo) da Caatinga  

 

Os estoques de C da biomassa acima do solo (somente arbórea-arbustiva) simulados 

pelo CENTURY para o sítio hipotético com condições edafoclimáticas médias foram de 25,5 e 

23,4 Mg C ha-1 ao utilizar os parâmetros de entrada para a calibração e validação, 

respectivamente. Estes valores são semelhantes aos quantificados em locais sob caatinga 

preservada ou mantidas em regeneração por mais de trinta anos (ALBUQUERQUE et al., 2015; 

ALTHOFF et al., 2018; CAVALCANTI et al., 2009; COSTA et al., 2014; KAUFFMAN et al., 

1993; PEREIRA JÚNIOR et al., 2016). Os dados da Caatinga revelam uma alta variabilidade 

espacial na biomassa aérea, de 1 a 78 Mg C ha-1, com valores mais frequentes na faixa de 20 a 

30 Mg C ha-1 (MENEZES et al., 2012; SAMPAIO; COSTA, 2011). 

A partição de C da biomassa total da vegetação arbórea-arbustiva acima do solo 

simulada pelo modelo CENTURY foi de 5% para as folhas, 15% para os galhos e 80% para o 

tronco (Tabela 3). Esta partição está em acordo tanto com os valores observados em campo na 

caatinga (DALLA LANA et al., 2018; MENEZES et al., 2012; SILVA, G. C.; SAMPAIO, 

2008) quando na simulação feita por Althoff et al. (2018), cujo trabalho estimou os estoques de 

C da biomassa aérea de caatinga. Os resultados estimados estão também em conformidade com 

os dados de Menezes et al. (2012), os quais afirmam que cerca de 5-10% (1 a 3 Mg C ha-1) da 

biomassa total aérea corresponde às folhas. Mais recentemente foram estudados os estoques de 

C da biomassa aérea para oito espécies arbustivo-arbóreas em uma área de caatinga, onde se 

encontrou proporção entre 70 e 75% para tronco e galhos grossos, 15 a 25% para galhos finos 

e de 5% para folhas (DALLA LANA et al., 2018). 
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Tabela 3 – Estoques de C da biomassa acima e abaixo do solo (observados e simulados pelo 

modelo CENTURY) na Caatinga e erros do modelo 

Estoque 
Observado* Calibração Erro Validação Erro 

(Mg C ha-1) (%) (Mg C ha-1) (%) 

Folhas1,2,3,4,5 1,08 ± 0,33 1,12 3,51 1,06 -1,75 

Galhos1,2 3,21 ± 0,47 3,82 19,14 3,51 9,40 

Tronco1 18,76 ± 1,07 20,54 9,48 18,87 0,57 

Raízes finas6,7,8,9 2,39 ± 0,38 2,16 -9,74 2,35 -1,72 

Raízes grossas6,8,9,10 6,36 ± 4,94 6,36 -0,06 5,84 -8,15 

Herbáceas4,9,11 1,11 ± 0,47 0,95 -14,72 1,47 32,01 

Total 32,90 34,94 6,20 33,10 0,60 
1Althoff et al. (2018); 2Dalla Lana et al. (2018); 3Silva et al. (2017a); 4Moura et al. (2016); 5Souza et al. (2012); 
6Almeida, Carvalho e Araújo (2019); 7Rosa (2018); 8Albuquerque et al. (2015); 9Pereira Júnior et al. (2016); 
10Costa et al. (2014); 11Freitas et al. (2012).*Os valores representam a média ± desvio padrão. 

 

As maiores diferenças entre os estoques de C observados e simulados foram 

encontradas ao estimar a biomassa aérea para o estrato herbáceo, havendo subestimação na 

calibração (0,16 Mg C ha-1) e superestimava na validação (0,36 Mg C ha-1). No entanto, os 

valores estimados pelo modelo (0,95 e 1,47 Mg C ha-1, respectivamente na calibração e 

validação – Tabela 3) representam o padrão da biomassa herbácea observado em florestas de 

caatinga (de 0,57 até 1,69 Mg C ha-1). Estes valores que correspondem de 3 a 6% (Tabela 3) do 

estoque de C na biomassa acima do solo (FREITAS et al., 2012; MOURA et al., 2016; 

PEREIRA JÚNIOR et al., 2016). 

O modelo mostrou também desempenho satisfatório na estimativa dos estoques 

médios de C da biomassa radicular (soma das raízes finas e grossas) para floresta de caatinga 

madura, variando de 8,0 a 8,5 Mg C ha-1, com maiores proporções para as raízes grossas, entre 

71 e 75% (Tabela 3). No entanto, a biomassa das raízes podem variar de acordo com a 

disponibilidade de água, características do solo e estágio sucessional da vegetação 

(ALBUQUERQUE et al., 2015; COSTA et al., 2014; PEREIRA JÚNIOR et al., 2016). A fim 

de amostrar a floresta de caatinga densa nas classes de solo mais representativas da região, 

Costa et al. (2014) encontraram estoques de biomassa radicular entre 3,6 e 17,1 Mg C ha-1 em 

locais com mais de trinta anos em regeneração.  

De modo geral, o modelo CENTURY adaptado para as condições edafoclimáticas 

da Caatinga apresentou também performance satisfatória para estimar os estoques de C na 

matéria orgânica do solo.  O coeficiente de eficiência (COE) obtido ao comparar os valores 

observados e simulados foi de 0,88 (bom desempenho) e 0,73 (desempenho aceitável) para a 

calibração e validação (Figura 11), respectivamente. Foi observado um alto grau de correlação 
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entre os valores observados e simulados, cujos valores do coeficiente de correlação de Pearson 

(r) foram de 0,94 na calibração e 0,89 na validação. Na calibração, o modelo apresentou erro 

médio (M) não significativo (p-valor ≤ 0,05) de 1,23 Mg C ha-1 (3,2%). Já na etapa de validação 

o modelo subestimou, com erro médio não significativo (p-valor ≤ 0,05) de apenas 1,31 Mg C 

ha-1 (-3,7%) entre os valores observados e simulados. 

 

Figura 11 – Relação entre o estoque de COS observado e simulado pelo CENTURY na 

profundidade de 0-20 cm dos sítios de calibração (a) e validação (b) 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Na análise por sítio, a maioria dos estoques de COS simulados pelo modelo 

CENTURY apresentou erros entre ± 25% (Figura 12). Na calibração, cinco dos seis pontos 

utilizados encontram-se na margem de erro aceitável. Dentre estes, as melhores estimativas 

foram observadas em Irecê-BA (Latossolo Vermelho) e São João do Piauí-PI (Argissolo) com 

os respectivos erros, superestimando em 0,86 Mg C ha-1 e subestimando em 0,78 Mg C ha-1 

(Figura 12). Entretanto, o maior erro do modelo foi identificado na validação, para o sítio de 

Regeneração-PI (Latossolo Vermelho-Amarelo), subestimando em 8,83 Mg C ha-1 (-42%). 

Ainda assim, dos seis sítios utilizados para validar o modelo, quatro apresentaram erros entre ± 

25% (Figura 12). Portanto, a validação mostrou que os ajustes realizados na calibração 

permitem de forma satisfatória a aplicabilidade do modelo para a estimativa do estoque de C 

do solo em áreas sob o domínio de caatinga remanescente. 
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Figura 12 – Estoque de C do solo observado e simulados pelo modelo CENTURY nos sítios de 

calibração e validação; Entre parêntesis estão os respectivos erros do modelo para cada sítio 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Apesar do modelo CENTURY ser capaz de simular os estoques de COS sob 

diferentes condições edafoclimáticas, este tem como tendência subestimar os estoques em solos 

com baixo teor de argila (PARTON et al., 1987). Mesmo após os ajustes realizados no 

CENTURY para os solos representativos da Caatinga, o modelo ainda tende a subestimar os 

estoques de C de solos com baixo teor de argila (≤ 10%) e situados em regiões com altura 

pluviométrica anual maior que 700 mm (Figura 13), como foi observado nos sítios de 

Regeneração-PI (Latossolo) e Quixadá-CE (Luvissolo), com erros de -42% e -16%, 

respectivamente (Figura 13). 
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Figura 13 – Erro do modelo CENTURY na estimativa do estoque de C dos solos representativos 

da Caatinga, e sua relação com o teor de argila e a precipitação pluviométrica anual (PPT) 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

4.2 Projeções de mudanças climáticas para áreas remanescentes de caatinga 

 

As projeções climáticas do CCSM indicam tendências de aumento das temperaturas 

na presente década (2011-2020) para todos os cenários em relação ao período histórico de 1944 

a 2005 (Figura 14). Observou-se um aumento médio na temperatura mínima de 0,8 ºC para 

RCP2.6 (cenário de menor aumento de energia no sistema até 2100) e de 0,9 ºC para RCP8.5 

(cenário de maior aumento de energia). Para o mesmo período, a temperatura máxima 

apresentou intensidade de aquecimento semelhante, variando de 0,8 até 1 ºC entre os quatro 

cenários climáticos (Figura 14). Entretanto, na última década estudada (2091-2100) percebe-se 

um aquecimento mais intenso em todos sítios (Figura 15). As médias das temperaturas mínimas 

e máximas devem aumentar na mesma ordem, em aproximadamente 1 ºC para o cenário 

RCP2.6, entre 1,8 e 2,7 ºC para os cenários intermediários, e até 4 ºC sob o cenário RCP8.5.  
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Figura 14 – Variação da temperatura dos dois períodos (2011-2020 e 2091-2100) para cada 

RCP em relação ao período histórico (1944-2005) dos sítios: Crato-CE (a), Prata-PB (b), 

Quixadá-CE (c), Regeneração-PI (d), Serra Negra do Norte-RN (e), Valente-BA (f) 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Conforme projetado pelo CCSM, haverá redução da precipitação pluviométrica 

(PPT) até o final deste século sob todos os cenários (Figura 15). Tomando como referência o 

clima do período histórico, a PPT anual deverá ter reduções de 9 a 34% (195 ± 76 mm ano-1) 

sob o cenário RCP8.5, de 4 a 21% (110 ± 55 mm ano-1) para os cenários intermediários, e de 5 

a 15% (93 ± 26 mm ano-1) para o RCP2.6 durante o período de 2091 a 2100. De modo geral, os 

sítios terão uma diminuição média variando 0,2 a 0,8 mm dia-1 na precipitação, conforme o 

projetado pelas simulações do RCP8.5 (Figura 15).  

As projeções climáticas do CCSM estão em conformidade com as estimativas 

previstas por outros modelos climáticos, que preveem mudanças muito grandes em eventos 

extremos até o final do século XXI (HUANG et al., 2017; SILLMANN et al., 2013; XU et al., 
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2019). Outras projeções climáticas feitas para a região semiárida do nordeste do Brasil também 

sugerem diminuição da precipitação em torno de 22%, com uma ligeira redução na precipitação 

(de 0,4 a 0,8 mm dia-1) (MARENGO; BERNASCONI, 2015), bem como aumentos na 

temperatura do ar, entre 0,4 e 1,9 ºC para o RCP2.6 e entre 2,7 e 6,2 ºC para o RCP8.5 

(MARENGO; TORRES; ALVES, 2017). 

 

Figura 15 – Séries temporais de precipitação pluviométrica anual (PPT) para o período histórico 

(1950-2005) e de cada RCP (2006-2100) dos sítios: Crato-CE (a), Prata-PB (b), Quixadá-CE 

(c), Regeneração-PI (d), Serra Negra do Norte-RN (e), Valente-BA (f); Todas as séries 

temporais foram suavizadas usando uma média móvel de 10 anos 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Os resultados das projeções climáticas indicam tendência de aumento da aridez em 

áreas de caatinga remanescente, que deverão prevalecer na segunda metade do século XXI. A 

combinação de menos chuvas, menor umidade atmosférica (redução de umidade relativa de 5 

a 15%) e aumento de temperatura, promoverá déficit hídrico ainda maior do que já existe na 

região (MARENGO; BERNASCONI, 2015). Além disso, projeções climáticas futuras mostram 

tendência de aumento na frequência e na duração de períodos secos (MARENGO; TORRES; 

ALVES, 2017; SILLMANN et al., 2013; XU et al., 2019). Sendo assim, em um clima mais 

quente e seco, a escassez de água traria impactos tanto na dinâmica e funcionamento do 

ecossistema, como no desenvolvimento regional sustentável da região (HUANG et al., 2017; 

MARENGO; TORRES; ALVES, 2017; SILVA, J. L. S. E. et al., 2019). 

 

4.3 Dinâmica dos estoques de C da biomassa aérea e subterrânea da caatinga submetida 

às mudanças climáticas futuras 

 

De acordo com o modelo CENTURY, o aumento da aridez prevista para a região 

da Caatinga promoverá redução de C na biomassa herbácea acima do solo sob todos os cenários 

climáticos (Figura 16). Foram estimadas reduções de 10-20% para RCP2.6, de 22-40% para os 

cenários intermediários, e de 45-65% para RCP8.5, em termos proporcionais. Estas reduções 

seriam equivalentes a perdas de C neste estrato vegetal, por cenário climático até 2100, de 

aproximadamente 0,2 Mg C ha-1, entre 0,2 e 0,4 Mg C ha-1 e aproximadamente 0,6 Mg C ha-1, 

respectivamente. 
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Figura 16 – Dinâmica dos estoques de C da biomassa do estrato herbáceo para cada RCP 

simulado pelo CENTURY; Letras maiúsculas iguais não apresentam diferença significativa das 

RCPs para o período histórico (n = 744) e letras minúsculas iguais não apresentam diferença 

estatística significativa entre as décadas (n = 120) para a mesma RCP pelo teste de Mann-

Whitney (p-valor > 0,05) 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Por sua vez, as simulações até 2100 estimam no cenário RCP8.5 que o estrato 

arbóreo-arbustivo apresentará variação negativa nos estoques de C na biomassa aérea em Prata-

PB (-15%) e Valente-BA (-46%), equivalente a -2,4 e -11,7 Mg C ha-1, respectivamente (Figura 

17). Entretanto, a resposta mais frequente, simulada para Crato-CE, Quixadá-CE, Regeneração-

PI e Serra Negra do Norte-RN, seria o de aumento de C na biomassa deste estrato. Esta resposta 

ocorreria principalmente no RCP8.5 (de 0,5 a 3 Mg C ha-1), enquanto nos demais cenários o 

incremento poderia chegar a 2,4 Mg C ha-1 (Figura 17). Nestes sítios haveria então um aumento 

da importância do estrato arbóreo-arbustivo em detrimento do estrato herbáceo em resposta à 

redução da precipitação e elevação da temperatura previstas até o final do século. O maior 
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aporte de C para o componente arbustivo-arbóreo do sistema limitaria o desenvolvimento da 

estrato herbáceo devido ao aumento da competição por recursos, como água e luz (AGUIAR et 

al., 2013; AQUINO et al., 2017; COSTA et al., 2014; FREITAS et al., 2012). Portanto, a longo 

prazo, as condições climáticas futuras podem mudar a dinâmica do carbono entre os estratos 

arbóreo-arbustivo e herbáceo em FTSS, conforme apontado também por outros estudos 

(ALLEN et al., 2017; ANADÓN; SALA; MAESTRE, 2014; SILVA, J. L. S. E. et al., 2019). 

 

Figura 17 – Dinâmica dos estoques de C da biomassa arbórea-arbustiva para cada RCP 

simulado pelo CENTURY; Letras maiúsculas iguais não apresentam diferença significativa das 

RCPs para o período histórico (n = 744) e letras minúsculas iguais não apresentam diferença 

estatística significativa entre as décadas (n = 120) para a mesma RCP pelo teste de Mann-

Whitney (p-valor > 0,05) 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Para os locais com aumento do estoque de C da biomassa arbórea-arbustiva acima 

do solo, o CENTURY estimou maior investimento estrutural em galhos e tronco, e a 
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manutenção das folhas. Maior proporção encontrada no tronco, cerca de 80-90% (0,4 a 2,4 Mg 

C ha-1 no RCP8.5) (Figura 18), seguido do componente galhos, 15-20% (0,1 a 0,5 Mg C ha-1 

no RCP 8.5) durante o período de 2091-2100 (Figura 19). Porém, nos dois sítios onde o modelo 

previu redução do estoque de C na biomassa aérea, Valente-BA mostrou redução média do 

tronco em curto (2011-2020) e longo prazo (2091-2100), 10-15% no RCP2.6 (2 a 3,1 Mg C ha-

1), e 7-45% no RCP8.5 (1,5 a 9,5 Mg C ha-1), respectivamente (Figura 18). Além da redução no 

tronco e nos galhos como previstos para Prata-PB (2,4 Mg C ha-1 no RCP8.5) e Valente-BA 

(1,8 Mg C ha-1 somente galhos no RCP8.5) até 2100, foi observado diminuição de até 40% na 

biomassa das folhas (entre 0,1 e 0,4 Mg C ha-1 em todos os cenários) (Figura 20). 

 

Figura 18 – Dinâmica dos estoques de C do tronco da biomassa arbórea-arbustiva acima do solo 

para cada RCP simulado pelo CENTURY; Letras maiúsculas iguais não apresentam diferença 

significativa das RCPs para o período histórico (n = 744) e letras minúsculas iguais não 

apresentam diferença estatística significativa entre as décadas (n = 120) para a mesma RCP 

pelo teste de Mann-Whitney (p-valor > 0,05) 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Figura 19 – Dinâmica dos estoques de C dos galhos da biomassa arbórea-arbustiva acima do 

solo para cada RCP simulado pelo CENTURY; Letras maiúsculas iguais não apresentam 

diferença significativa das RCPs para o período histórico (n = 744) e letras minúsculas iguais 

não apresentam diferença estatística significativa entre as décadas (n = 120) para a mesma RCP 

pelo teste de Mann-Whitney (p-valor > 0,05) 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Figura 20 – Dinâmica dos estoques de C das folhas da biomassa arbórea-arbustiva acima do 

solo para cada RCP simulado pelo CENTURY; Letras maiúsculas iguais não apresentam 

diferença significativa das RCPs para o período histórico (n = 744) e letras minúsculas iguais 

não apresentam diferença estatística significativa entre as décadas (n = 120) para a mesma RCP 

pelo teste de Mann-Whitney (p-valor > 0,05) 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

As simulações também revelaram mudanças na dinâmica das raízes nos dois 

estratos de vegetação com a mudança do clima. A biomassa radicular do compartimento 

arbóreo-arbustivo seguiu a mesma tendência da biomassa acima do solo em todos os sítios para 

o período de 2091-2100, com incrementos entre 0,1 e 0,8 Mg C ha-1 (em todos cenários), e 

reduções até 1 Mg C ha-1 para RCP2.6, e de 0,5 a 2,4 Mg C ha-1 para RCP8.5. Observada maior 

contribuição das raízes grossas no aporte de C na biomassa subterrânea em todos os sítios 

(Figura 21). Portanto, em condições de clima mais seco as FTSS podem modificar a alocação 

de C no sistema radicular como forma de adaptação (ALLEN et al., 2017; COSTA et al., 2014; 

PINHEIRO; COSTA; ARAÚJO, 2013). 
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Figura 21 – Dinâmica dos estoques de C da biomassa das raízes grossas para cada RCP 

simulado pelo CENTURY; Letras maiúsculas iguais não apresentam diferença significativa das 

RCPs para o período histórico (n = 744) e letras minúsculas iguais não apresentam diferença 

estatística significativa entre as décadas (n = 120) para a mesma RCP pelo teste de Mann-

Whitney (p-valor > 0,05) 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

O modelo também sugere que a dinâmica das raízes finas pode ser particularmente 

sensível à seca. Enquanto, os locais com aumento na biomassa radicular do estrato arbóreo-

arbustivo (Crato-CE, Quixadá-CE, Regeneração-PI e Serra Negra do Norte-RN) apresentavam 

incremento na ordem de ± 0,1 Mg C ha-1 nas raízes finas no período de 2091-2100 (Figura 22). 

Em todos os sítios houve diminuição das raízes finas do estrato herbáceo, de 38-50% no RCP8.5 

(± 0,4 Mg C ha-1), 10-30% nos cenários intermediários (± 0,2 Mg C ha-1) (Figura 23). Logo, o 

aporte de C das raízes finas das arbórea-arbustivas foi menor (2 a 4 vezes menor) que as 

reduções estimadas para as raízes finas do estrato herbáceo. Esses resultados indicam possíveis 
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alterações no ciclo de nutrientes e no armazenamento de C dos solos em FTSS 

(ALBUQUERQUE et al., 2015; ALLEN et al., 2017; AQUINO et al., 2017). 

 

Figura 22 – Dinâmica dos estoques de C da biomassa das raízes finas do estrato arbóreo-

arbustivo para cada RCP simulado pelo CENTURY; Letras maiúsculas iguais não apresentam 

diferença significativa das RCPs para o período histórico (n = 744) e letras minúsculas iguais 

não apresentam diferença estatística significativa entre as décadas (n = 120) para a mesma RCP 

pelo teste de Mann-Whitney (p-valor > 0,05) 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Figura 23 – Dinâmica dos estoques de C da biomassa das raízes finas do estrato herbáceo para 

cada RCP simulado pelo CENTURY; Letras maiúsculas iguais não apresentam diferença 

significativa das RCPs para o período histórico (n = 744) e letras minúsculas iguais não 

apresentam diferença estatística significativa entre as décadas (n = 120) para a mesma RCP 

pelo teste de Mann-Whitney (p-valor > 0,05) 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

No geral, as simulações projetadas pelo modelo CENTURY por efeito de cenários 

climáticos até o final do século XXI, não apoiam a ideia quase unânime de que as mudanças 

climáticas previstas em regiões tropicais terão fortes efeitos negativos sobre a dinâmica do C 

da biomassa em FTSS (AGUIRRE-GUTIÉRREZ et al., 2019; ALLEN et al., 2017; ANADÓN; 

SALA; MAESTRE, 2014; CASTANHO et al., 2020; FERNANDEZ; FRANCHITO; RAO, 

2019; RITO et al., 2017; SASTRY; GUHA; BARUA, 2017; SILVA, J. L. S. E. et al., 2019; 

STAN; SANCHEZ-AZOFEIFA, 2019). Quando os cenários previstos de mudança climática 

incluem redução da precipitação e aumento da temperatura do ar, espera-se que a 

disponibilidade de água no solo diminua (MARENGO; TORRES; ALVES, 2017; PINHEIRO; 
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DE JONG VAN LIER; BEZERRA, 2017). Esse efeito sinérgico limita as atividades 

metabólicas e estruturais da planta, principalmente do estrato arbóreo-arbustivo. Isto deve-se 

ao aumento do déficit hídrico, geralmente leva a um gradiente de pressão de vapor mais alto 

entre as folhas e a atmosfera (maior déficit de pressão de vapor de ar), causando um estresse no 

sistema hidráulico das plantas (REICHSTEIN et al., 2013; TESKEY et al., 2015). 

Consequentemente, a alta tensão no xilema pode desencadear embolia e falha parcial do 

transporte hidráulico no caule da planta, levando a mortalidade das árvores (ANDEREGG; 

BERRY; FIELD, 2012; CHOAT et al., 2012; REICHSTEIN et al., 2013). 

Neste contexto, as mudanças na temperatura e a variabilidade nos regimes de 

chuvas podem alterar os padrões de crescimento vegetativo, na fisiologia e fenologia (ALLEN 

et al., 2017; SANTOS et al., 2014). É importante destacar que as espécies da caatinga já 

apresentam um conjunto de adaptações morfológicas, anatômicas e ecofisiológicas que 

permitem à vegetação lidar com baixas faixas de água no solo, como alto armazenamento de 

água no alburno, área foliar reduzida, característica caducifólia, eficiência fotossintética e 

manutenção do metabolismo das folhas, e redução da profundidade radicular (ALMEIDA; 

CARVALHO; ARAÚJO, 2019; LIMA et al., 2012; PINHEIRO; COSTA; ARAÚJO, 2013; 

SANTOS et al., 2014; SINGH; KUSHWAHA, 2016). 

Sendo assim, o modelo CENTURY sugere para algumas condições na caatinga, que 

o maior investimento estrutural em galhos, tronco e raiz grossa pode resultar em maior 

tolerância a temperaturas extremas e ao déficit hídrico. Isto é surpreendente, visto que a 

limitação da água favorece a seleção de espécies com maior densidade de madeira que resiste 

a altas pressões negativas em seus xilemas (BENNETT et al., 2015; GREENWOOD et al., 

2017; LIMA et al., 2012). Existem indicações de que a capacidade das plantas lenhosas de 

sobreviver e se recuperar de períodos de seca prolongada está fortemente relacionada à sua 

resistência à embolia (CHOAT et al., 2012). Isto foi observado em uma floresta tropical 

boliviana, na qual a vegetação aloca mais C para o tronco durante uma seca de período curto 

(DOUGHTY et al., 2014). Este seria um caso que corrobora a teoria da dinâmica adaptativa, a 

qual prevê que as plantas modificarão as estratégias de alocação de C para aumentar seu sucesso 

em relação a outras estratégias (DYBZINSKI et al., 2011). 

Outros estudos sustentam a ideia de que a adaptação da planta em condições de 

clima seco evolua em direção a outras estratégias. Por exemplo, desenvolvimento de uma maior 

densidade de raízes na camada superficial, para que a vegetação possa explorar pulsos efêmeros 

de água nas camadas superiores do solo (PINHEIRO et al., 2016; PINHEIRO; DE JONG VAN 
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LIER; METSELAAR, 2018). Os solos rasos podem promover a competição entre as árvores, 

reduzindo o carbono disponível para as folhas e dando às espécies de árvores decíduas uma 

vantagem nesse sistema (DOUGHTY et al., 2014; PINHEIRO; COSTA; ARAÚJO, 2013; 

SINGH; KUSHWAHA, 2016). Portanto, esses resultados sugerem que espécies decíduas de 

rápido crescimento podem ser menos vulneráveis ao aquecimento futuro e isso pode levar a 

mudanças na abundância relativa de espécies sempre-verdes e decíduas em florestas secas 

tropicais. 

Entretanto, a adaptação de uma espécie arbórea a um clima marcadamente diferente 

do seu habitat, com apenas uma ou poucas gerações por século, pode ser lenta demais para 

responder com êxito à rápida taxa atual de mudanças climáticas (ALLEN et al., 2010). Os 

estágios iniciais da sucessão, com disponibilidade limitada de água, recrutam espécies mais 

tolerantes à seca, mas têm crescimento e brotação limitados, levando a uma taxa de recuperação 

mais lenta (DANTAS et al., 2019; ROZENDAAL et al., 2017; STAN; SANCHEZ-

AZOFEIFA, 2019). Estudos indicam processo de savanização durante o século XXI nas 

florestas tropicais da América do Sul sob o cenário RCP8.5 (ANADÓN et al., 2014). O mesmo 

cenário climático também prevê redução de habitats adequados para espécies de plantas 

endêmicas da caatinga (SILVA, J. L. S. E. et al., 2019) e reduções substanciais na biomassa 

acima do solo (CASTANHO et al., 2020). 

Percebe-se que o modelo CENTURY adaptado para as condições edafoclimáticas 

da Caatinga apresenta incertezas sobre dinâmica do C da biomassa em resposta às mudanças 

climáticas futuras. Wang et al. (2013) apontaram maior sensibilidade em parâmetros associados 

à temperatura no CENTURY, indicando o quão crucial é a temperatura na redução das 

incertezas nas simulações do modelo. Sendo assim, evidências empíricas, ajustes em 

parâmetros relacionados às respostas estruturais e metabólicas dos diferentes estratos de 

vegetação em função da mudança do clima no sistema solo-planta-atmosfera podem contribuir 

no melhor desempenho do modelo. Estudos dispostos ao longo de gradientes de precipitação 

também podem ser uma ferramenta útil para entender a limitação da água nos processos do 

ecossistema (ALLEN et al., 2017; STAN; SANCHEZ-AZOFEIFA, 2019). Pois, presume-se 

que a biomassa na floresta madura aumente ao longo dos gradientes de precipitação 

(ÁLVAREZ-DÁVILA et al., 2017; BECKNELL; KISSING KUCEK; POWERS, 2012; 

CASTANHO et al., 2020). 
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4.4 Dinâmica do estoque de COS da caatinga submetida às mudanças climáticas futuras 

 

O CENTURY estimou um aumento do COS dos sítios em todos os cenários 

climáticos até o ano 2100 (Figura 24). Em comparação ao período histórico, observou-se 

tendência crescente no sentido da RCP2.6 para RCP8.5 (entre 0-0,5 Mg C ha-1) durante o 

período de 2011-2020, o mesmo verificado no período de 2091-2100, de 0-1,6 Mg C ha-1 (sob 

os cenários RCP2.6, RCP4.5 e RCP6.0) até 0,2-2,2 Mg C ha-1 no cenário RCP8.5. Esses 

resultados sugerem que, embora o incremento de C da biomassa da vegetação submetida ao 

aquecimento climático futuro contribua no estoque de COS, os sítios (Valente-BA e Prata-PB) 

que apresentaram redução de C tanto na biomassa acima do solo como no sistema radicular 

também mostraram aumento no COS. Portanto, é provável que as mudanças climáticas nas 

FTSS tenham efeitos complexos no armazenamento de COS, que acabam por depender de 

feedbacks entre os regimes históricos de precipitação, respostas das plantas à seca, e da 

atividade microbiana no solo (ALLEN et al., 2017; SMITH; WARING, 2019; WIESMEIER et 

al., 2019). 

Espera-se que as emissões de CO2 a partir da respiração do solo aumentem 

exponencialmente com as mudanças na temperatura, devido ao aumento da atividade das 

enzimas microbianas (BRADFORD et al., 2016; DINTWE; OKIN, 2018; MAIA et al., 2019). 

No entanto, essa resposta de temperatura também pode ser altamente variável como resultado 

dos efeitos da umidade do solo nos processos microbianos (SMITH; WARING, 2019). O teor 

reduzido de água no solo pode inibir o movimento de substratos orgânicos e de enzimas 

extracelulares no solo, impedindo o acesso microbiano aos substratos e limitando a 

decomposição, mesmo a temperaturas favoráveis (CUI et al., 2019; DAVIDSON; JANSSENS, 

2006; RAMÍREZ et al., 2020). Sendo assim, essas condições combinadas, também podem 

contribuir para feedback negativo dos solos (Figura 24) ao aquecimento climático projetado 

para região da Caatinga. 
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Figura 24 – Dinâmica dos estoques de COS para cada RCP simulado pelo CENTURY; Letras 

maiúsculas iguais não apresentam diferença significativa das RCPs para o período histórico (n 

= 744) e letras minúsculas iguais não apresentam diferença estatística significativa entre as 

décadas (n = 120) para a mesma RCP pelo teste de Mann-Whitney (p-valor > 0,05) 

 
Fonte: elaborada pelo autor. 

 

Observou-se nas simulações, que o aumento da temperatura e a redução da 

precipitação anual (PPT anual) causou reduções (5-75 g CO2 m
-2 ano-1) na respiração do solo 

(RESP(1) – Apêndice B) e na produtividade primária líquida (PPL) (CPRODA – Apêndice C) 

nos Neossolos e Luvissolos (10-130 g C m-2 ano-1). Estes solos contrastam com os Latossolos 

que apresentaram aumento na emissão de CO2 (5-20 g CO2 m
-2 ano-1) principalmente no cenário 

RCP8.5. Esses resultados revelaram pelo gradiente PPT anual, redução da respiração do solo 

nos sítios com PPT anual < 900 mm. Portanto, ambientes áridos ou semiáridos, sob o efeito 

sinérgico de aquecimento e aumento do déficit hídrico, além de limitar a PPL e o 

armazenamento de COS (DINTWE; OKIN, 2018; HUANG et al., 2017; WIESMEIER et al., 
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2019), podem causar reduções significativas na respiração microbiana, consequentemente, 

aumentando o estoque de COS (CAMPO; MERINO, 2016; CUI et al., 2019; RAMÍREZ et al., 

2020), como foi observado nos resultados deste estudo (Figura 24). 

No entanto, o estoque de COS depende também da dinâmica e do aporte da 

biomassa da vegetação. Pois, em cenários climáticos futuros com aumento das temperaturas 

extremas e redução da precipitação (MARENGO; TORRES; ALVES, 2017; SILLMANN et 

al., 2013), a produtividade e o balanço de carbono em FTSS podem ser significativamente 

afetados (ALLEN et al., 2017; CASTANHO et al., 2020; RITO et al., 2017), devido à alta 

vulnerabilidade das árvores ao acelerado aquecimento climático (SILVA, J. L. S. E. et al., 2019; 

STAN; SANCHEZ-AZOFEIFA, 2019). Portanto, a aplicação do CENTURY para estimativa 

do COS na Caatinga sob cenários climáticos requer atenção, visto que, para as mesmas 

condições, o modelo mostrou incertezas na dinâmica do C da vegetação. Por exemplo, em todas 

as simulações o CENTURY previu redução do estoque de C das herbáceas e suas raízes finas. 

Isso sugere que a dinâmica das raízes finas pode ser particularmente sensível à seca (COSTA 

et al., 2014; PEREIRA JÚNIOR et al., 2016; PINHEIRO; COSTA; ARAÚJO, 2013). Contudo, 

ao longo de um gradiente de precipitação em uma FTSS, Campo e Merino (2016) encontraram 

maior armazenamento de C no solo em locais mais secos, devido à menor decomposição da 

MOS e maior recalcitrância química de raízes finas. 

Apesar das incertezas ao modelar e avaliar os processos biogeoquímicos, nossos 

resultados levantam questionamentos sobre a dinâmica do C em FTSS, tais como: esses 

ecossistemas irão apresentar feedback positivo ou negativo ao aquecimento climático futuro? 

Estudos sugerem que o aumento previsto na aridez em áreas secas em todo o mundo reduzirá 

os estoques de COS (BRADFORD et al., 2016; DELGADO-BAQUERIZO et al., 2013; 

DINTWE; OKIN, 2018; HUANG et al., 2017; WIESMEIER et al., 2019). Apenas o aumento 

da temperatura previsto pelo RCP8.5, mostrou aumento médio de 12-28% na emissão de CO2 

em solos do semiárido brasileiro, com maior respiração do solo em áreas de vegetação caatinga 

em comparação com áreas sob influência antropogênica (MAIA et al., 2019). No entanto, os 

cenários climáticas também projetam reduções tanto na umidade atmosférica quanto no solo 

(IPCC, 2014; MARENGO; BERNASCONI, 2015; MARENGO; TORRES; ALVES, 2017). 

Isso implica em mudanças contrastantes no balanço de C em ambientes secos (DINTWE; 

OKIN, 2018). Portanto, o entendimento empírico das entradas de C no solo e suas mudanças 

sob condições de um clima mais quente e seco são necessários para reduzir as incertezas das 
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simulações na modelagem (ALLEN et al., 2017; BRADFORD et al., 2016; WANG et al., 

2013). 

 

5 CONCLUSÕES 

 

O modelo CENTURY adaptado para escala espacial mais ampla da Caatinga é 

capaz de simular os estoques de COS sob diferentes condições edafoclimáticas. Nas localidades 

com ausência de dados sobre biomassa, o modelo pode servir como ferramenta útil para estimar 

o estoque de C da biomassa aérea e radicular dos estratos de vegetação arbórea-arbustiva e 

herbácea em áreas remanescentes da caatinga.  

As projeções climáticas do CCSM previstas para a região da Caatinga estão em 

conformidade com os modelos climáticos globais e regionais. O aumento do déficit hídrico 

mais pronunciado até o final do XXI promoverá mudanças na produtividade e na dinâmica de 

C do solo e da biomassa dos estratos arbóreo-arbustivo e herbáceo em florestas remanescentes 

da Caatinga. 

Ainda são necessários ajustes no CENTURY para reduzir as incertezas sobre a 

dinâmica do C do solo e da vegetação submetida às condições climáticas futuras. O 

entendimento das mudanças nos estoques de C da biomassa e do solo com o auxílio da 

modelagem, ajudará a apoiar o processo de tomada de decisão no gerenciamento das FTSS para 

lidar com os possíveis cenários climáticos e manter os serviços ecossistêmicos regionais.  
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APÊNDICE A – PARÂMETROS MODIFICADOS NO MODELO CENTURY 4.5 A PARTIR DOS VALORES ORIGINAIS QUE 

CORRESPONDEM AOS ARQUIVOS CROP.100 (PARÂMETROS PARA KONZA TALLGRASS), TREE.100 (PARÂMETROS 

PARA FOREST COWEETA) E FIX.100 (PARÂMETROS PARA SISTEMA TROPICAL – TRPFIX.100) 

 

Parâmetros   Original Modificado 

Arquivo CROP.100       

PRDX(1)  Produção potencial mensal para herbáceas (g C m-2) 0.3 0.12 

SNFXMX(1) Fixação simbiótica N máxima para herbáceas (g N fixado g-1 C sequestrado) 0 0.00001 

Arquivo TREE.100    

DECID 
Sinalizador para o tipo de floresta (0 = floresta estacional sempre-verde; 1 = floresta decídua 

temperada; 2 = floresta decídua seca) 
1 2 

LEAFDR(1) Fração de taxa de mortalidade mensal para folhas para o mês 1 0.01 0.03 

LEAFDR(2) Fração de taxa de mortalidade mensal para folhas para o mês 2 0.01 0.04 

LEAFDR(3) Fração de taxa de mortalidade mensal para folhas para o mês 3 0.01 0.02 

LEAFDR(4) Fração de taxa de mortalidade mensal para folhas para o mês 4 0.01 0.03 

LEAFDR(5) Fração de taxa de mortalidade mensal para folhas para o mês 5 0.01 0.05 

LEAFDR(6) Fração de taxa de mortalidade mensal para folhas para o mês 6 0.01 0.21 

LEAFDR(7) Fração de taxa de mortalidade mensal para folhas para o mês 7 0.01 0.22 

LEAFDR(8) Fração de taxa de mortalidade mensal para folhas para o mês 8 0.01 0.21 

LEAFDR(9) Fração de taxa de mortalidade mensal para folhas para o mês 9 0.01 0.09 

LEAFDR(10) Fração de taxa de mortalidade mensal para folhas para o mês 10 0.01 0.02 

LEAFDR(11) Fração de taxa de mortalidade mensal para folhas para o mês 11 0.01 0.02 

LEAFDR(12) Fração de taxa de mortalidade mensal para folhas para o mês 12 0.01 0.05 

BTOLAI Biomassa para fator de conversão de índice de área foliar para árvores 0.011 0.0075 

KLAI Massa do tronco (g C m-2) na qual metade da área foliar máxima teórica é alcançada 2000 1900 

MAXLAI Índice de área foliar máximo teórico alcançado na floresta madura 20 4 
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WOODDR(1) 
Controla a proporção de folhas que caem durante o mês de senescência ou no final da estação 

de crescimento quando DECID = 1 ou 2 
1 0.3 

WOODDR(2) Fração de taxa de mortalidade mensal para componente de raiz fina 0.04 0.128 

WOODDR(3) Fração de taxa de mortalidade mensal para componente de galhos 0.01 0.0073 

WOODDR(4) Fração de taxa de mortalidade mensal para componente de tronco 0.002 0.0054 

WOODDR(5) Fração de taxa de mortalidade mensal para componente de raiz grossa 0.004 0.0027 

SNFXMX(2) Fixação simbiótica N máxima para floresta (g N fixo g-1 C novo crescimento) 0 0.00001 

Arquivo FIX.100    

ADEP(1) Profundidade da camada de solo 1 (cm) 15 10 

ADEP(2) Profundidade da camada de solo 2 (cm) 15 10 

ADEP(3) Profundidade da camada de solo 3 (cm) 15 10 

ADEP(4) Profundidade da camada de solo 4 (cm) 15 10 

ADEP(5) Profundidade da camada de solo 5 (cm) 30 0 

ADEP(6) Profundidade da camada de solo 6 (cm) 30 0 

ADEP(7) Profundidade da camada de solo 7 (cm) 30 0 

ADEP(8) Profundidade da camada de solo 8 (cm) 30 0 

OMLECH(1) Interceptação para o efeito da areia na lixiviação de orgânicos 0.03 0.045 

OMLECH(2) Inclinação para o efeito da areia na lixiviação de compostos orgânicos 0.12 0.52 

OMLECH(3) 
A quantidade de água (cm) que precisa fluir para fora da camada 2 para produzir lixiviação de 

orgânicos 
60 20 

P1CO2B(2) Parâmetro da inclinação que controla o fluxo da matéria orgânica do solo com retorno rápido 

ao CO2 (a inclinação é multiplicada pelo índice da areia da fração do solo) 
0.68 0.78 

PS1S3(1) Valor da intercepção para fluxo de matéria orgânica do solo do compartimento ativo para o 

compartimento passivo 
0.003 0.0052 

PS1S3(2) Valor da inclinação para o efeito da argila no controle do fluxo da matéria orgânica do solo do 

compartimento ativo para o compartimento passivo 
0.032 0.055 

PS2S3(1) Valor da intercepção que controla o fluxo da matéria orgânica do solo do compartimento lento 

para o compartimento passivo 
0.003 0.0052 
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PS2S3(2) Valor da inclinação para o efeito da argila no controle do fluxo da matéria orgânica do solo do 

compartimento lento para o compartimento passivo 
0.009 0.016 

VLOSSE Fração por mês do excesso de N que é volatilizado (N deixado no solo após captação de 
nutrientes pela planta)  

0.02 0.05 
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APÊNDICE B – DINÂMICA DA RESPIRAÇÃO ANUAL DE CO2 (RESP(1)) A PARTIR DA DECOMPOSIÇÃO MICROBIANA 

PARA CADA RCP SIMULADO PELO CENTURY 
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Fonte: elaborada pelo autor. 
*Cenários representado por cores: RCP2.6 (verde); RCP4.5 (azul); RCP6.0 (amarelo); RCP8.5 (vermelho). 
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APÊNDICE C – DINÂMICA DA PRODUÇÃO PRIMÁRIA LÍQUIDA (PPL) (ACUMULADOR ANUAL DE PRODUÇÃO DE C EM 

HERBÁCEAS + ARBÓREA-ARBUSTIVAS – CPRODA) PARA CADA RCP SIMULADO PELO CENTURY  
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Fonte: elaborada pelo autor. 

*Cenários representado por cores: RCP2.6 (verde); RCP4.5 (azul); RCP6.0 (amarelo); RCP8.5 (vermelho).
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ANEXO A – Arquivos SITE.100 
 

Arquivo: Eq_avg.100  

caat   Media sitios calibracao 

*** Climate parameters 

8.72000           'PRECIP(1)' 

11.1600           'PRECIP(2)'  

14.9200           'PRECIP(3)'  

11.7700           'PRECIP(4)'  

5.22000           'PRECIP(5)'  

2.2700            'PRECIP(6)'  

1.0500            'PRECIP(7)'  

0.3100            'PRECIP(8)'  

0.3600            'PRECIP(9)'  

1.42000           'PRECIP(10)' 

3.2700            'PRECIP(11)' 

5.2200            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

21.8300           'TMN2M(1)'   

21.6800           'TMN2M(2)'   

21.6900           'TMN2M(3)'   

21.4500           'TMN2M(4)'   

20.8600           'TMN2M(5)'   

19.9200           'TMN2M(6)'   

19.4300           'TMN2M(7)'   

19.6500           'TMN2M(8)'   

20.6000           'TMN2M(9)'   

21.4700           'TMN2M(10)'  

21.7700           'TMN2M(11)'  

21.8500           'TMN2M(12)'  

33.1600           'TMX2M(1)'   

32.5200           'TMX2M(2)'   

31.9000           'TMX2M(3)'   

31.3700           'TMX2M(4)'   

30.9300           'TMX2M(5)'   

30.4600           'TMX2M(6)'   

30.5900           'TMX2M(7)'   

32.0000           'TMX2M(8)'   

33.5600           'TMX2M(9)'   

34.5400           'TMX2M(10)'  

34.4600           'TMX2M(11)'  

34.0000           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.58400           'SAND'       

0.18680           'SILT'       

0.22940           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.31000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   
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0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

6.41000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 
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0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       

 

Arquivo: Eq_irauce.100 

irauce   Irauçuba-CE 

*** Climate parameters 

4.8600            'PRECIP(1)'  

7.62000           'PRECIP(2)'  

12.9900           'PRECIP(3)'  

12.1700           'PRECIP(4)'  

6.86000           'PRECIP(5)'  

2.6800            'PRECIP(6)'  

0.9900            'PRECIP(7)'  

0.3500            'PRECIP(8)'  

0.0800            'PRECIP(9)'  

0.0300            'PRECIP(10)' 

0.0200            'PRECIP(11)' 

1.0700            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

23.0600           'TMN2M(1)'   

22.6700           'TMN2M(2)'   

22.5500           'TMN2M(3)'   

22.5000           'TMN2M(4)'   

22.0300           'TMN2M(5)'   

21.2400           'TMN2M(6)'   

20.9900           'TMN2M(7)'   

21.2400           'TMN2M(8)'   

22.1000           'TMN2M(9)'   

22.5900           'TMN2M(10)'  

22.7000           'TMN2M(11)'  

23.1100           'TMN2M(12)'  

34.1100           'TMX2M(1)'   
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32.7200           'TMX2M(2)'   

31.7900           'TMX2M(3)'   

31.3600           'TMX2M(4)'   

31.8000           'TMX2M(5)'   

32.6300           'TMX2M(6)'   

33.7400           'TMX2M(7)'   

35.3900           'TMX2M(8)'   

36.2500           'TMX2M(9)'   

36.5700           'TMX2M(10)'  

36.3000           'TMX2M(11)'  

35.7800           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.71400           'SAND'       

0.19300           'SILT'       

0.09300           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.46000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

5.70000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  
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0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       

 

Arquivo: Eq_irecba.100 

irecba   Irece BA 

*** Climate parameters 

8.3500            'PRECIP(1)'  

7.84000           'PRECIP(2)'  

8.91000           'PRECIP(3)'  

3.87000           'PRECIP(4)'  

0.91000           'PRECIP(5)'  

0.1700            'PRECIP(6)'  

0.1300            'PRECIP(7)'  
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0.0900            'PRECIP(8)'  

0.6300            'PRECIP(9)'  

3.2500            'PRECIP(10)' 

9.2800            'PRECIP(11)' 

11.240            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

20.4400           'TMN2M(1)'   

20.6100           'TMN2M(2)'   

20.6800           'TMN2M(3)'   

20.1400           'TMN2M(4)'   

19.0200           'TMN2M(5)'   

17.8100           'TMN2M(6)'   

17.1500           'TMN2M(7)'   

17.2400           'TMN2M(8)'   

18.1800           'TMN2M(9)'   

19.3700           'TMN2M(10)'  

20.1700           'TMN2M(11)'  

20.3800           'TMN2M(12)'  

31.6500           'TMX2M(1)'   

31.8000           'TMX2M(2)'   

31.4000           'TMX2M(3)'   

30.1300           'TMX2M(4)'   

28.2500           'TMX2M(5)'   

26.6400           'TMX2M(6)'   

26.2400           'TMX2M(7)'   

27.3900           'TMX2M(8)'   

29.6000           'TMX2M(9)'   

31.3500           'TMX2M(10)'  

31.4900           'TMX2M(11)'  

31.3000           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.31000           'SAND'       

0.14330           'SILT'       

0.54670           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.04000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

6.17000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  
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0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 
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0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       

 

Arquivo: Eq_limce.100 

limce   Limoeiro do norte CE 

*** Climate parameters 

8.85000           'PRECIP(1)' 

11.8900           'PRECIP(2)'  

18.2700           'PRECIP(3)'  

17.3600           'PRECIP(4)'  

8.87000           'PRECIP(5)'  

4.6800            'PRECIP(6)'  

1.6200            'PRECIP(7)'  

0.5500            'PRECIP(8)'  

0.1300            'PRECIP(9)'  

0.11000           'PRECIP(10)' 

0.2300            'PRECIP(11)' 

2.1900            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

23.1700           'TMN2M(1)'   

23.0000           'TMN2M(2)'   

23.0300           'TMN2M(3)'   

23.0100           'TMN2M(4)'   

22.6200           'TMN2M(5)'   

21.6900           'TMN2M(6)'   

20.8500           'TMN2M(7)'   

20.9700           'TMN2M(8)'   

21.5600           'TMN2M(9)'   

22.2700           'TMN2M(10)'  

22.6100           'TMN2M(11)'  

22.9400           'TMN2M(12)'  

34.8300           'TMX2M(1)'   

34.0100           'TMX2M(2)'   

32.9600           'TMX2M(3)'   

32.5200           'TMX2M(4)'   

32.2800           'TMX2M(5)'   

32.1900           'TMX2M(6)'   

32.7000           'TMX2M(7)'   

34.3000           'TMX2M(8)'   

35.4300           'TMX2M(9)'   

35.9900           'TMX2M(10)'  

35.9200           'TMX2M(11)'  

35.6700           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     
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0.56800           'SAND'       

0.23500           'SILT'       

0.19700           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.52000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

6.85000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  
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0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       

 

Arquivo: Eq_saopi.100 

saopi  são joao do piaui  

*** Climate parameters 

11.0500           'PRECIP(1)'  

13.0300           'PRECIP(2)'  

14.0700           'PRECIP(3)'  

7.15000           'PRECIP(4)'  

1.77000           'PRECIP(5)'  

0.3100            'PRECIP(6)'  

0.1100            'PRECIP(7)'  

0.0400            'PRECIP(8)'  

0.4400            'PRECIP(9)'  

2.9300            'PRECIP(10)' 

6.5300            'PRECIP(11)' 

8.8600            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 
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3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

22.4700           'TMN2M(1)'   

22.3000           'TMN2M(2)'   

22.2600           'TMN2M(3)'   

21.9600           'TMN2M(4)'   

21.8400           'TMN2M(5)'   

21.4900           'TMN2M(6)'   

21.5200           'TMN2M(7)'   

22.2200           'TMN2M(8)'   

23.7200           'TMN2M(9)'   

24.6500           'TMN2M(10)'  

24.0600           'TMN2M(11)'  

22.9400           'TMN2M(12)'  

33.0400           'TMX2M(1)'   

32.6500           'TMX2M(2)'   

32.2500           'TMX2M(3)'   

32.8400           'TMX2M(4)'   

33.7500           'TMX2M(5)'   

33.5500           'TMX2M(6)'   

33.4600           'TMX2M(7)'   

34.5600           'TMX2M(8)'   

36.1600           'TMX2M(9)'   

36.6800           'TMX2M(10)'  

35.5200           'TMX2M(11)'  

34.1600           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.69000           'SAND'       

0.19000           'SILT'       

0.12000           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.21000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

6.10000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 
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0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  
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2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       

 

Arquivo: Eq_serpe.100 

serpe  Ser Talhada PE 

*** Climate parameters 

9.9500            'PRECIP(1)'  

12.00000          'PRECIP(2)'  

14.23000          'PRECIP(3)'  

11.13000          'PRECIP(4)'  

5.43000           'PRECIP(5)'  

3.0300            'PRECIP(6)'  

2.0200            'PRECIP(7)'  

0.5800            'PRECIP(8)'  

0.6200            'PRECIP(9)'  

1.4000            'PRECIP(10)' 

2.7100            'PRECIP(11)' 

4.8800            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

19.6300           'TMN2M(1)'   

19.7000           'TMN2M(2)'   

19.6900           'TMN2M(3)'   

19.4100           'TMN2M(4)'   

18.7200           'TMN2M(5)'   

17.6400           'TMN2M(6)'   

16.8400           'TMN2M(7)'   

16.5000           'TMN2M(8)'   

17.3000           'TMN2M(9)'   

18.3500           'TMN2M(10)'  

19.0800           'TMN2M(11)'  

19.4600           'TMN2M(12)'  

31.5700           'TMX2M(1)'   

31.2800           'TMX2M(2)'   

30.8900           'TMX2M(3)'   

29.5900           'TMX2M(4)'   

27.8200           'TMX2M(5)'   

26.2300           'TMX2M(6)'   

25.6000           'TMX2M(7)'   

26.9800           'TMX2M(8)'   

29.2400           'TMX2M(9)'   

31.3900           'TMX2M(10)'  

32.3000           'TMX2M(11)'  

32.2800           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.57870           'SAND'       

0.23130           'SILT'       

0.19070           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.27000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   
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0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

7.20000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  
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0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       

 

Arquivo: Eq_statpb.100 

statpb   Sta teresinha PB 

*** Climate parameters 

9.2900            'PRECIP(1)'  

14.6100           'PRECIP(2)'  

21.0400           'PRECIP(3)'  

18.9300           'PRECIP(4)'  

7.48000           'PRECIP(5)'  

2.7600            'PRECIP(6)'  

1.4400            'PRECIP(7)'  

0.2300            'PRECIP(8)'  

0.2300            'PRECIP(9)'  

0.7800            'PRECIP(10)' 

0.8600            'PRECIP(11)' 

3.1100            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

22.1900           'TMN2M(1)'   

21.8200           'TMN2M(2)'   

21.9100           'TMN2M(3)'   
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21.7100           'TMN2M(4)'   

20.9100           'TMN2M(5)'   

19.6800           'TMN2M(6)'   

19.2400           'TMN2M(7)'   

19.7500           'TMN2M(8)'   

20.7700           'TMN2M(9)'   

21.6100           'TMN2M(10)'  

21.9900           'TMN2M(11)'  

22.2500           'TMN2M(12)'  

33.7800           'TMX2M(1)'   

32.6700           'TMX2M(2)'   

32.1400           'TMX2M(3)'   

31.7900           'TMX2M(4)'   

31.6500           'TMX2M(5)'   

31.5000           'TMX2M(6)'   

31.8300           'TMX2M(7)'   

33.3700           'TMX2M(8)'   

34.6600           'TMX2M(9)'   

35.2700           'TMX2M(10)'  

35.2400           'TMX2M(11)'  

34.8300           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.64800           'SAND'       

0.12300           'SILT'       

0.22900           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.37000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

6.41000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 
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300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       
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Arquivo: Eq_avg.100 

caat   Media sitios validacao 

*** Climate parameters 

11.5100           'PRECIP(1)' 

13.0600           'PRECIP(2)'  

18.6100           'PRECIP(3)'  

16.0300           'PRECIP(4)'  

7.89000           'PRECIP(5)'  

4.0600            'PRECIP(6)'  

2.7900            'PRECIP(7)'  

1.3700            'PRECIP(8)'  

1.0800            'PRECIP(9)'  

2.21000           'PRECIP(10)' 

3.4600            'PRECIP(11)' 

6.2700            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

21.7300           'TMN2M(1)'   

21.6000           'TMN2M(2)'   

21.6200           'TMN2M(3)'   

21.5400           'TMN2M(4)'   

21.0600           'TMN2M(5)'   

20.3700           'TMN2M(6)'   

20.0800           'TMN2M(7)'   

20.1800           'TMN2M(8)'   

20.9500           'TMN2M(9)'   

21.8200           'TMN2M(10)'  

22.0700           'TMN2M(11)'  

22.0500           'TMN2M(12)'  

33.9900           'TMX2M(1)'   

32.3800           'TMX2M(2)'   

31.9700           'TMX2M(3)'   

31.4000           'TMX2M(4)'   

30.7800           'TMX2M(5)'   

30.3800           'TMX2M(6)'   

30.4700           'TMX2M(7)'   

31.8100           'TMX2M(8)'   

33.2900           'TMX2M(9)'   

34.2500           'TMX2M(10)'  

34.1200           'TMX2M(11)'  

33.7600           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.69350           'SAND'       

0.12060           'SILT'       

0.18590           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.31000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   
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0.00000           'AFIEL(10)'  

5.42000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 
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0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       

 

Arquivo: Eq_cratce.100 

cratce   Crato CE 

*** Climate parameters 

20.410            'PRECIP(1)'  

21.580            'PRECIP(2)'  

25.700            'PRECIP(3)'  

18.650            'PRECIP(4)'  

6.2700            'PRECIP(5)'  

2.2400            'PRECIP(6)'  

1.0100            'PRECIP(7)'  

0.3900            'PRECIP(8)'  

0.8300            'PRECIP(9)'  

2.4400            'PRECIP(10)' 

4.6900            'PRECIP(11)' 

9.6800            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

21.5600           'TMN2M(1)'   

21.2700           'TMN2M(2)'   

21.3200           'TMN2M(3)'   

21.0700           'TMN2M(4)'   

20.4200           'TMN2M(5)'   

19.6300           'TMN2M(6)'   

19.3200           'TMN2M(7)'   

19.3400           'TMN2M(8)'   

20.1500           'TMN2M(9)'   

21.3300           'TMN2M(10)'  

21.9700           'TMN2M(11)'  

21.9700           'TMN2M(12)'  

32.2200           'TMX2M(1)'   

31.1400           'TMX2M(2)'   

30.8700           'TMX2M(3)'   

30.7300           'TMX2M(4)'   

30.6300           'TMX2M(5)'   

30.4200           'TMX2M(6)'   

30.6000           'TMX2M(7)'   
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32.3100           'TMX2M(8)'   

33.8900           'TMX2M(9)'   

34.8200           'TMX2M(10)'  

34.5700           'TMX2M(11)'  

33.8000           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.46000           'SAND'       

0.16000           'SILT'       

0.38000           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

0.80000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

4.47000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  
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*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       

 

Arquivo: Eq_prpb.100 

prpb Prata PB 

*** Climate parameters 

6.21000           'PRECIP(1)' 

9.97000           'PRECIP(2)'  

15.3100           'PRECIP(3)'  

13.2500           'PRECIP(4)'  

7.39000           'PRECIP(5)'  

3.9700            'PRECIP(6)'  

3.0000            'PRECIP(7)'  

1.2000            'PRECIP(8)'  

0.3700            'PRECIP(9)'  

0.80000           'PRECIP(10)' 

0.9200            'PRECIP(11)' 

2.6800            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  
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12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

19.8700           'TMN2M(1)'   

19.8600           'TMN2M(2)'   

20.1600           'TMN2M(3)'   

19.7100           'TMN2M(4)'   

18.4900           'TMN2M(5)'   

17.1500           'TMN2M(6)'   

16.3500           'TMN2M(7)'   

15.8100           'TMN2M(8)'   

16.8600           'TMN2M(9)'   

18.5400           'TMN2M(10)'  

19.4900           'TMN2M(11)'  

19.9300           'TMN2M(12)'  

32.4200           'TMX2M(1)'   

32.0200           'TMX2M(2)'   

31.4700           'TMX2M(3)'   

30.6200           'TMX2M(4)'   

29.2700           'TMX2M(5)'   

28.2800           'TMX2M(6)'   

27.9000           'TMX2M(7)'   

29.3500           'TMX2M(8)'   

30.9800           'TMX2M(9)'   

32.3800           'TMX2M(10)'  

32.8600           'TMX2M(11)'  

32.8000           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.56350           'SAND'       

0.20600           'SILT'       

0.23050           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.62000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

6.35000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 
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0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 
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0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       

 

Arquivo: Eq_qxdce.100 

qxdce   Quixada CE 

*** Climate parameters 

7.86000           'PRECIP(1)' . 

11.8100           'PRECIP(2)'  

18.6000           'PRECIP(3)'  

17.9700           'PRECIP(4)'  

10.8900           'PRECIP(5)'  

5.4800            'PRECIP(6)'  

3.5500            'PRECIP(7)'  

0.5800            'PRECIP(8)'  

0.1700            'PRECIP(9)'  

0.19000           'PRECIP(10)' 

0.4900            'PRECIP(11)' 

1.9800            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

23.7400           'TMN2M(1)'   

23.5300           'TMN2M(2)'   

23.1000           'TMN2M(3)'   

22.8600           'TMN2M(4)'   

22.4500           'TMN2M(5)'   

21.7800           'TMN2M(6)'   

21.4800           'TMN2M(7)'   

21.8700           'TMN2M(8)'   

22.6500           'TMN2M(9)'   

23.2200           'TMN2M(10)'  

23.5900           'TMN2M(11)'  

23.8800           'TMN2M(12)'  

33.7200           'TMX2M(1)'   

32.9100           'TMX2M(2)'   

32.0100           'TMX2M(3)'   

31.3900           'TMX2M(4)'   

31.0000           'TMX2M(5)'   

31.0700           'TMX2M(6)'   

31.8200           'TMX2M(7)'   

33.3500           'TMX2M(8)'   

34.6200           'TMX2M(9)'   

35.2500           'TMX2M(10)'  

35.1800           'TMX2M(11)'  

34.9200           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.81050           'SAND'       

0.11650           'SILT'       

0.07300           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.02000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     
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4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

5.56000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  
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0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       

 

Arquivo: Eq_regpi.100 

regpi   Regeneracao PI 

*** Climate parameters 

18.3200           'PRECIP(1)' 

17.7600           'PRECIP(2)'  

26.1800           'PRECIP(3)'  

22.0000           'PRECIP(4)'  

6.97000           'PRECIP(5)'  

1.1500            'PRECIP(6)'  

0.7800            'PRECIP(7)'  

0.5000            'PRECIP(8)'  

1.3500            'PRECIP(9)'  

5.21000           'PRECIP(10)' 

7.9300            'PRECIP(11)' 

13.130            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  
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1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

22.6900           'TMN2M(1)'   

22.5600           'TMN2M(2)'   

22.6700           'TMN2M(3)'   

22.6800           'TMN2M(4)'   

22.2600           'TMN2M(5)'   

21.7000           'TMN2M(6)'   

21.9400           'TMN2M(7)'   

22.9500           'TMN2M(8)'   

24.4000           'TMN2M(9)'   

24.8300           'TMN2M(10)'  

23.9200           'TMN2M(11)'  

23.2000           'TMN2M(12)'  

32.1000           'TMX2M(1)'   

31.6100           'TMX2M(2)'   

31.9700           'TMX2M(3)'   

32.4300           'TMX2M(4)'   

33.1700           'TMX2M(5)'   

33.9000           'TMX2M(6)'   

34.6000           'TMX2M(7)'   

36.0600           'TMX2M(8)'   

37.2200           'TMX2M(9)'   

36.7900           'TMX2M(10)'  

34.8500           'TMX2M(11)'  

33.2800           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.86000           'SAND'       

0.05000           'SILT'       

0.09000           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.46000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

4.60000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   
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0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    
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0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       

 

Arquivo: Eq_snnorn.100 

snnorn  serra negra do norte rn 

*** Climate parameters 

8.2300            'PRECIP(1)'  

10.7400           'PRECIP(2)'  

18.4000           'PRECIP(3)'  

16.8900           'PRECIP(4)'  

7.58000           'PRECIP(5)'  

3.3000            'PRECIP(6)'  

2.0700            'PRECIP(7)'  

0.8600            'PRECIP(8)'  

0.2900            'PRECIP(9)'  

0.3400            'PRECIP(10)' 

0.5500            'PRECIP(11)' 

2.7100            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

21.2000           'TMN2M(1)'   

20.8600           'TMN2M(2)'   

20.9400           'TMN2M(3)'   

21.7200           'TMN2M(4)'   

22.5900           'TMN2M(5)'   

23.0200           'TMN2M(6)'   

23.3700           'TMN2M(7)'   

23.3700           'TMN2M(8)'   

23.0600           'TMN2M(9)'   

23.0300           'TMN2M(10)'  

22.6700           'TMN2M(11)'  

22.0600           'TMN2M(12)'  

34.7700           'TMX2M(1)'   

34.2100           'TMX2M(2)'   

33.4400           'TMX2M(3)'   

32.3900           'TMX2M(4)'   

32.1100           'TMX2M(5)'   

31.4900           'TMX2M(6)'   

31.5000           'TMX2M(7)'   

32.7000           'TMX2M(8)'   

34.0500           'TMX2M(9)'   

35.2400           'TMX2M(10)'  

35.5100           'TMX2M(11)'  

35.3700           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.67300           'SAND'       

0.13500           'SILT'       

0.19200           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.41000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   
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0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

5.90000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  

200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  
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*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       

 

Arquivo: Eq_valba.100 

valba  Valente BA 

*** Climate parameters 

8.0100            'PRECIP(1)'  

6.52000           'PRECIP(2)'  

7.49000           'PRECIP(3)'  

7.45000           'PRECIP(4)'  

8.23000           'PRECIP(5)'  

8.2400            'PRECIP(6)'  

6.3000            'PRECIP(7)'  

4.6500            'PRECIP(8)'  

3.4900            'PRECIP(9)'  

4.2500            'PRECIP(10)' 

6.1600            'PRECIP(11)' 

7.4500            'PRECIP(12)' 

9.7373            'PRCSTD(1)'  

12.1862           'PRCSTD(2)'  

15.3015           'PRCSTD(3)'  

15.7837           'PRCSTD(4)'  

8.2236            'PRCSTD(5)'  

2.4862            'PRCSTD(6)'  

1.6359            'PRCSTD(7)'  

0.9851            'PRCSTD(8)'  

0.3364            'PRCSTD(9)'  

1.3310            'PRCSTD(10)' 

3.2245            'PRCSTD(11)' 

3.6987            'PRCSTD(12)' 

1.9128            'PRCSKW(1)'  

1.0019            'PRCSKW(2)'  

1.0915            'PRCSKW(3)'  

1.6973            'PRCSKW(4)'  

2.3582            'PRCSKW(5)'  

1.8360            'PRCSKW(6)'  

2.9821            'PRCSKW(7)'  

4.6733            'PRCSKW(8)'  

4.6611            'PRCSKW(9)'  

2.9199            'PRCSKW(10)' 

5.0583            'PRCSKW(11)' 

2.2222            'PRCSKW(12)' 

21.3000           'TMN2M(1)'   

21.5000           'TMN2M(2)'   

21.5500           'TMN2M(3)'   

21.1700           'TMN2M(4)'   

20.1500           'TMN2M(5)'   

18.9200           'TMN2M(6)'   

18.0500           'TMN2M(7)'   

17.7600           'TMN2M(8)'   

18.5800           'TMN2M(9)'   
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19.9600           'TMN2M(10)'  

20.7900           'TMN2M(11)'  

21.2700           'TMN2M(12)'  

32.7300           'TMX2M(1)'   

32.3900           'TMX2M(2)'   

32.0500           'TMX2M(3)'   

30.8600           'TMX2M(4)'   

28.5100           'TMX2M(5)'   

26.7900           'TMX2M(6)'   

26.4300           'TMX2M(7)'   

27.0600           'TMX2M(8)'   

28.9800           'TMX2M(9)'   

31.0000           'TMX2M(10)'  

31.7300           'TMX2M(11)'  

32.3800           'TMX2M(12)'  

*** Site and control parameters 

0.00000           'IVAUTO'     

1.00000           'NELEM'      

-7.0200           'SITLAT'     

-37.260           'SITLNG'     

0.79400           'SAND'       

0.05600           'SILT'       

0.15000           'CLAY'       

0.26000           'ROCK'       

1.53000           'BULKD'      

4.00000           'NLAYER'     

4.00000           'NLAYPG'     

1.00000           'DRAIN'      

0.30000           'BASEF'      

0.60000           'STORMF'     

8.00000           'PRECRO'     

0.15000           'FRACRO'     

1.00000           'SWFLAG'     

0.20000           'AWILT(1)'   

0.20000           'AWILT(2)'   

0.20000           'AWILT(3)'   

0.20000           'AWILT(4)'   

0.20000           'AWILT(5)'   

0.20000           'AWILT(6)'   

0.20000           'AWILT(7)'   

0.20000           'AWILT(8)'   

0.20000           'AWILT(9)'   

0.30000           'AWILT(10)'  

0.30000           'AFIEL(1)'   

0.30000           'AFIEL(2)'   

0.30000           'AFIEL(3)'   

0.30000           'AFIEL(4)'   

0.30000           'AFIEL(5)'   

0.30000           'AFIEL(6)'   

0.30000           'AFIEL(7)'   

0.30000           'AFIEL(8)'   

0.30000           'AFIEL(9)'   

0.00000           'AFIEL(10)'  

5.64000           'PH'         

1.00000           'PSLSRB'     

10.00000          'SORPMX'     

*** External nutrient input parameters 

0.05000           'EPNFA(1)'   

0.00630           'EPNFA(2)'   

30.0000           'EPNFS(1)'   

0.00700           'EPNFS(2)'   

0.00000           'SATMOS(1)'  

0.00000           'SATMOS(2)'  

0.00000           'SIRRI'      

*** Organic matter initial values 

0.000000          'SOM1CI(1,1)' 

0.00000           'SOM1CI(1,2)' 

0.0000000         'SOM1CI(2,1)' 

0.00000           'SOM1CI(2,2)' 

0.00000000        'SOM2CI(1)'  

0.00000           'SOM2CI(2)'  

0.00000000        'SOM3CI(1)'  

0.00000           'SOM3CI(2)'  

0.000000          'RCES1(1,1)' 

0.000000          'RCES1(1,2)' 

0.000000          'RCES1(1,3)' 

0.000000          'RCES1(2,1)' 

0.000000          'RCES1(2,2)' 

0.000000          'RCES1(2,3)' 

0.000000          'RCES2(1)'   

0.0000000         'RCES2(2)'   

0.0000000         'RCES2(3)'   

0.00000           'RCES3(1)'   

0.000000          'RCES3(2)'   

0.000000          'RCES3(3)'   

100.00000         'CLITTR(1,1)' 

0.00000           'CLITTR(1,2)' 

100.00000         'CLITTR(2,1)' 

0.00000           'CLITTR(2,2)' 

88.00000          'RCELIT(1,1)' 

300.00000         'RCELIT(1,2)' 

300.00000         'RCELIT(1,3)' 

66.00000          'RCELIT(2,1)' 

300.00000         'RCELIT(2,2)' 

300.00000         'RCELIT(2,3)' 

0.00000           'AGLCIS(1)'  

0.00000           'AGLCIS(2)'  

0.00000           'AGLIVE(1)'  

0.00000           'AGLIVE(2)'  

0.00000           'AGLIVE(3)'  
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200.00000         'BGLCIS(1)'  

0.00000           'BGLCIS(2)'  

1.50000           'BGLIVE(1)'  

0.45000           'BGLIVE(2)'  

0.45000           'BGLIVE(3)'  

50.00000          'STDCIS(1)'  

0.00000           'STDCIS(2)'  

0.80000           'STDEDE(1)'  

0.20000           'STDEDE(2)'  

0.20000           'STDEDE(3)'  

*** Forest organic matter initial parameters 

0.00000           'RLVCIS(1)'  

0.00000           'RLVCIS(2)'  

0.00000           'RLEAVE(1)'  

0.00000           'RLEAVE(2)'  

0.00000           'RLEAVE(3)'  

0.00000           'FBRCIS(1)'  

0.00000           'FBRCIS(2)'  

0.00000           'FBRCHE(1)'  

0.00000           'FBRCHE(2)'  

0.00000           'FBRCHE(3)'  

0.00000           'RLWCIS(1)'  

0.00000           'RLWCIS(2)'  

0.00000           'RLWODE(1)'  

0.00000           'RLWODE(2)'  

0.00000           'RLWODE(3)'  

0.00000           'FRTCIS(1)'  

0.00000           'FRTCIS(2)'  

0.00000           'FROOTE(1)'  

0.00000           'FROOTE(2)'  

0.00000           'FROOTE(3)'  

0.00000           'CRTCIS(1)'  

0.00000           'CRTCIS(2)'  

0.00000           'CROOTE(1)'  

0.00000           'CROOTE(2)'  

0.00000           'CROOTE(3)'  

0.00000           'WD1CIS(1)'  

0.00000           'WD1CIS(2)'  

0.00000           'WD2CIS(1)'  

0.00000           'WD2CIS(2)'  

0.00000           'WD3CIS(1)'  

0.00000           'WD3CIS(2)'  

*** Mineral initial parameters 

0.25000           'MINERL(1,1)' 

0.00000           'MINERL(2,1)' 

0.00000           'MINERL(3,1)' 

0.00000           'MINERL(4,1)' 

0.00000           'MINERL(5,1)' 

0.00000           'MINERL(6,1)' 

0.00000           'MINERL(7,1)' 

0.00000           'MINERL(8,1)' 

0.00000           'MINERL(9,1)' 

0.00000           'MINERL(10,1)' 

0.50000           'MINERL(1,2)' 

0.00000           'MINERL(2,2)' 

0.00000           'MINERL(3,2)' 

0.00000           'MINERL(4,2)' 

0.00000           'MINERL(5,2)' 

0.00000           'MINERL(6,2)' 

0.00000           'MINERL(7,2)' 

0.00000           'MINERL(8,2)' 

0.00000           'MINERL(9,2)' 

0.00000           'MINERL(10,2)' 

0.50000           'MINERL(1,3)' 

0.00000           'MINERL(2,3)' 

0.00000           'MINERL(3,3)' 

0.00000           'MINERL(4,3)' 

0.00000           'MINERL(5,3)' 

0.00000           'MINERL(6,3)' 

0.00000           'MINERL(7,3)' 

0.00000           'MINERL(8,3)' 

0.00000           'MINERL(9,3)' 

0.00000           'MINERL(10,3)' 

0.00000           'PARENT(1)'  

50.00000          'PARENT(2)'  

50.00000          'PARENT(3)'  

0.00000           'SECNDY(1)'  

15.00000          'SECNDY(2)'  

2.00000           'SECNDY(3)'  

0.00000           'OCCLUD'     

*** Water initial parameters 

0.00000           'RWCF(1)'    

0.00000           'RWCF(2)'    

0.00000           'RWCF(3)'    

0.00000           'RWCF(4)'    

0.00000           'RWCF(5)'    

0.00000           'RWCF(6)'    

0.00000           'RWCF(7)'    

0.00000           'RWCF(8)'    

0.00000           'RWCF(9)'    

0.00000           'RWCF(10)'   

0.00000           'SNLQ'       

0.00000           'SNOW'       
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ANEXO B – Arquivo CROP.100 
 

KNZ2   Konza_tallgrass_modified 

0.12000           'PRDX(1)' 

30.00000          'PPDF(1)'    

45.00000          'PPDF(2)'    

1.00000           'PPDF(3)'    

2.50000           'PPDF(4)'    

1.00000           'BIOFLG'     

60.00000          'BIOK5'      

1.00000           'PLTMRF'     

100.00000         'FULCAN'     

0.00000           'FRTCINDX'   

0.60000           'FRTC(1)'    

0.20000           'FRTC(2)'    

0.00000           'FRTC(3)'    

0.20000           'FRTC(4)'    

0.10000           'FRTC(5)'    

0.40000           'CFRTCN(1)'  

0.25000           'CFRTCN(2)'  

0.60000           'CFRTCW(1)'  

0.20000           'CFRTCW(2)'  

400.00000         'BIOMAX'     

20.00000          'PRAMN(1,1)' 

390.00000         'PRAMN(2,1)' 

340.00000         'PRAMN(3,1)' 

30.00000          'PRAMN(1,2)' 

390.00000         'PRAMN(2,2)' 

340.00000         'PRAMN(3,2)' 

30.00000          'PRAMX(1,1)' 

440.00000         'PRAMX(2,1)' 

440.00000         'PRAMX(3,1)' 

80.00000          'PRAMX(1,2)' 

440.00000         'PRAMX(2,2)' 

440.00000         'PRAMX(3,2)' 

60.00000          'PRBMN(1,1)' 

390.00000         'PRBMN(2,1)' 

340.00000         'PRBMN(3,1)' 

0.00000           'PRBMN(1,2)' 

0.00000           'PRBMN(2,2)' 

0.00000           'PRBMN(3,2)' 

80.00000          'PRBMX(1,1)' 

420.00000         'PRBMX(2,1)' 

420.00000         'PRBMX(3,1)' 

0.00000           'PRBMX(1,2)' 

0.00000           'PRBMX(2,2)' 

0.00000           'PRBMX(3,2)' 

0.02000           'FLIGNI(1,1)' 

0.00120           'FLIGNI(2,1)' 

0.26000           'FLIGNI(1,2)' 

-0.00150          'FLIGNI(2,2)' 

0.00000           'HIMAX'      

0.00000           'HIWSF'      

0.00000           'HIMON(1)'   

0.00000           'HIMON(2)'   

0.50000           'EFRGRN(1)'  

0.50000           'EFRGRN(2)'  

0.50000           'EFRGRN(3)'  

0.04000           'VLOSSP'     

0.20000           'FSDETH(1)'  

0.95000           'FSDETH(2)'  

0.20000           'FSDETH(3)'  

150.00000         'FSDETH(4)'  

0.15000           'FALLRT'     

0.07000           'RDR'        

2.00000           'RTDTMP'     

0.50000           'CRPRTF(1)'  

0.00000           'CRPRTF(2)'  

0.00000           'CRPRTF(3)'  

0.00001           'SNFXMX(1)' 

27.00000          'DEL13C'     

1.20000           'CO2IPR(1)'  

0.80000           'CO2ITR(1)'  

1.20000           'CO2ICE(1,1,1)' 

1.00000           'CO2ICE(1,1,2)' 

1.00000           'CO2ICE(1,1,3)' 

1.20000           'CO2ICE(1,2,1)' 

1.00000           'CO2ICE(1,2,2)' 

1.00000           'CO2ICE(1,2,3)' 

1.00000           'CO2IRS(1)'  

0.00000           'KMRSP(1)'   

0.00000           'CKMRSPMX(1)' 

0.00000           'CKMRSPMX(2)' 

0.25000           'NO3PREF(1)' 

4.00000           'CLAYPG'     

10.0000           'TMPGERM'    

900.000           'DDBASE'     

7.00000           'TMPKILL'    

10.0000           'BASETEMP'   

100.000           'MNDDHRV'    

200.000           'MXDDHRV' 
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ANEXO C – Arquivo TREE.100 
 

CWT2   Coweeta_modified 

2.00000           'DECID' 

0.50000           'PRDX(2)' 

30.00000          'PPDF(1)'    

45.00000          'PPDF(2)'    

1.00000           'PPDF(3)'    

2.50000           'PPDF(4)'    

20.00000          'CERFOR(1,1,1)' 

396.00000         'CERFOR(1,1,2)' 

40.00000          'CERFOR(1,1,3)' 

40.00000          'CERFOR(1,2,1)' 

500.00000         'CERFOR(1,2,2)' 

83.00000          'CERFOR(1,2,3)' 

99.00000          'CERFOR(1,3,1)' 

500.00000         'CERFOR(1,3,2)' 

70.00000          'CERFOR(1,3,3)' 

140.00000         'CERFOR(1,4,1)' 

479.00000         'CERFOR(1,4,2)' 

131.00000         'CERFOR(1,4,3)' 

83.00000          'CERFOR(1,5,1)' 

833.00000         'CERFOR(1,5,2)' 

100.00000         'CERFOR(1,5,3)' 

60.00000          'CERFOR(2,1,1)' 

396.00000         'CERFOR(2,1,2)' 

40.00000          'CERFOR(2,1,3)' 

50.00000          'CERFOR(2,2,1)' 

500.00000         'CERFOR(2,2,2)' 

83.00000          'CERFOR(2,2,3)' 

99.00000          'CERFOR(2,3,1)' 

500.00000         'CERFOR(2,3,2)' 

70.00000          'CERFOR(2,3,3)' 

140.00000         'CERFOR(2,4,1)' 

479.00000         'CERFOR(2,4,2)' 

131.00000         'CERFOR(2,4,3)' 

83.00000          'CERFOR(2,5,1)' 

833.00000         'CERFOR(2,5,2)' 

100.00000         'CERFOR(2,5,3)' 

59.00000          'CERFOR(3,1,1)' 

396.00000         'CERFOR(3,1,2)' 

40.00000          'CERFOR(3,1,3)' 

50.00000          'CERFOR(3,2,1)' 

500.00000         'CERFOR(3,2,2)' 

83.00000          'CERFOR(3,2,3)' 

99.00000          'CERFOR(3,3,1)' 

500.00000         'CERFOR(3,3,2)' 

70.00000          'CERFOR(3,3,3)' 

140.00000         'CERFOR(3,4,1)' 

479.00000         'CERFOR(3,4,2)' 

131.00000         'CERFOR(3,4,3)' 

83.00000          'CERFOR(3,5,1)' 

833.00000         'CERFOR(3,5,2)' 

100.00000         'CERFOR(3,5,3)' 

1.50000           'DECW1' 

0.50000           'DECW2' 

0.60000           'DECW3' 

0.34000           'FCFRAC(1,1)' 

0.40000           'FCFRAC(2,1)' 

0.09000           'FCFRAC(3,1)' 

0.15000           'FCFRAC(4,1)' 

0.02000           'FCFRAC(5,1)' 

0.28000           'FCFRAC(1,2)' 

0.27000           'FCFRAC(2,2)' 

0.08000           'FCFRAC(3,2)' 

0.32000           'FCFRAC(4,2)' 

0.05000           'FCFRAC(5,2)' 

0.40000           'TFRTCN(1)'  

0.25000           'TFRTCN(2)'  

0.36000           'TFRTCW(1)'  

0.30000           'TFRTCW(2)'  

0.03000           'LEAFDR(1)' 

0.04000           'LEAFDR(2)' 

0.02000           'LEAFDR(3)' 

0.03000           'LEAFDR(4)' 

0.05000           'LEAFDR(5)' 

0.21000           'LEAFDR(6)' 

0.22000           'LEAFDR(7)' 

0.21000           'LEAFDR(8)' 

0.09000           'LEAFDR(9)' 

0.02000           'LEAFDR(10)' 

0.02000           'LEAFDR(11)' 

0.05000           'LEAFDR(12)' 

0.00750           'BTOLAI' 

1900.00           'KLAI' 

-0.47000          'LAITOP'     

4.000000          'MAXLAI' 

1.00000           'MAXLDR'     

0.40000           'FORRTF(1)'  

0.00000           'FORRTF(2)'  

0.00000           'FORRTF(3)'  

1.00000           'SAPK' 

0.00000           'SWOLD' 

0.22300           'WDLIG(1)' 

0.25000           'WDLIG(2)' 

0.25000           'WDLIG(3)' 
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0.25000           'WDLIG(4)' 

0.25000           'WDLIG(5)' 

0.30000           'WOODDR(1)' 

0.12800           'WOODDR(2)' 

0.00730           'WOODDR(3)' 

0.00540           'WOODDR(4)' 

0.00270           'WOODDR(5)' 

0.00001           'SNFXMX(2)' 

0.00000           'DEL13C'     

1.20000           'CO2IPR(2)'  

0.80000           'CO2ITR(2)'  

1.20000           'CO2ICE(2,1,1)' 

1.00000           'CO2ICE(2,1,2)' 

1.00000           'CO2ICE(2,1,3)' 

1.20000           'CO2ICE(2,2,1)' 

1.00000           'CO2ICE(2,2,2)' 

1.00000           'CO2ICE(2,2,3)' 

1.00000           'CO2IRS(2)'  

1.00000           'BASFC2' 

1.00000           'BASFCT'     

1.00000           'SITPOT'     

13.5000           'MAXNP'      

0.00000           'KMRSP(2)'   

0.00000           'FKMRSPMX(1)' 

0.00000           'FKMRSPMX(2)' 

0.00000           'FKMRSPMX(3)' 

0.00000           'FKMRSPMX(4)' 

0.00000           'FKMRSPMX(5)' 

0.50000           'NO3PREF(2)' 

4.00000           'TLAYPG' 

7.00000           'TMPLFF'     

10.0000           'TMPLFS'     
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ANEXO D – Arquivo FIX.100 

 

X     Fixed_values 

10.00000          'ADEP(1)' 

10.00000          'ADEP(2)' 

10.00000          'ADEP(3)' 

10.00000          'ADEP(4)' 

0.000000          'ADEP(5)' 

0.000000          'ADEP(6)' 

0.000000          'ADEP(7)' 

0.000000          'ADEP(8)' 

0.00000           'ADEP(9)' 

0.00000           'ADEP(10)' 

-40.00000         'AGPPA' 

7.70000           'AGPPB' 

1.50000           'ANEREF(1)' 

3.00000           'ANEREF(2)' 

0.30000           'ANEREF(3)' 

5.00000           'ANIMPT' 

0.80000           'AWTL(1)' 

0.60000           'AWTL(2)' 

0.40000           'AWTL(3)' 

0.30000           'AWTL(4)' 

0.20000           'AWTL(5)' 

0.20000           'AWTL(6)' 

0.20000           'AWTL(7)' 

0.20000           'AWTL(8)' 

0.00000           'AWTL(9)' 

0.00000           'AWTL(10)' 

100.00000         'BGPPA' 

7.00000           'BGPPB' 

350.00000         'CO2PPM(1)' 

700.00000         'CO2PPM(2)' 

0.00000           'CO2RMP' 

0.00000           'DAMR(1,1)' 

0.00000           'DAMR(1,2)' 

0.01000           'DAMR(1,3)' 

0.02000           'DAMR(2,1)' 

0.02000           'DAMR(2,2)' 

0.04000           'DAMR(2,3)' 

15.00000          'DAMRMN(1)' 

150.00000         'DAMRMN(2)' 

150.00000         'DAMRMN(3)' 

3.90000           'DEC1(1)' 

4.90000           'DEC1(2)' 

14.80000          'DEC2(1)' 

18.50000          'DEC2(2)' 

6.00000           'DEC3(1)' 

7.30000           'DEC3(2)' 

0.00450           'DEC4' 

0.20000           'DEC5' 

5.00000           'DECK5' 

-4.00000          'DLIGDF' 

0.99900           'DRESP' 

0.20000           'EDEPTH' 

0.40000           'ELITST' 

2.00000           'ENRICH' 

0.90000           'FAVAIL(1)' 

0.50000           'FAVAIL(3)' 

0.20000           'FAVAIL(4)' 

0.40000           'FAVAIL(5)' 

2.00000           'FAVAIL(6)' 

0.20000           'FLEACH(1)' 

0.70000           'FLEACH(2)' 

1.00000           'FLEACH(3)' 

0.00000           'FLEACH(4)' 

0.10000           'FLEACH(5)' 

0.80000           'FWLOSS(1)' 

0.80000           'FWLOSS(2)' 

0.65000           'FWLOSS(3)' 

0.80000           'FWLOSS(4)' 

-0.12500          'FXMCA' 

0.00500           'FXMCB' 

0.35000           'FXMXS' 

7.00000           'FXNPB' 

0.00000           'GREMB' 

2.00000           'IDEF' 

0.20000           'LHZF(1)' 

0.40000           'LHZF(2)' 

0.80000           'LHZF(3)' 

18.00000          'MINLCH' 

0.00000           'NSNFIX' 

4.00000           'NTSPM' 

0.04500           'OMLECH(1)' 

0.52000           'OMLECH(2)' 

20.00000          'OMLECH(3)' 

0.60000           'P1CO2A(1)' 

0.17000           'P1CO2A(2)' 

0.00000           'P1CO2B(1)' 

0.78000           'P1CO2B(2)' 

0.55000           'P2CO2' 

0.55000           'P3CO2' 

100.00000         'PABRES' 

16.00000          'PCEMIC(1,1)' 

200.00000         'PCEMIC(1,2)' 

150.00000         'PCEMIC(1,3)' 

10.00000          'PCEMIC(2,1)' 

99.00000          'PCEMIC(2,2)' 
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50.00000          'PCEMIC(2,3)' 

0.02000           'PCEMIC(3,1)' 

0.00150           'PCEMIC(3,2)' 

0.00150           'PCEMIC(3,3)' 

0.25000           'PEFTXA' 

0.75000           'PEFTXB' 

6.00000           'PHESP(1)' 

0.00080           'PHESP(2)' 

7.60000           'PHESP(3)' 

0.01500           'PHESP(4)' 

3.00000           'PLIGST(1)' 

3.00000           'PLIGST(2)' 

0.55000           'PMCO2(1)' 

0.55000           'PMCO2(2)' 

0.00000           'PMNSEC(1)' 

0.00000           'PMNSEC(2)' 

2.00000           'PMNSEC(3)' 

0.00400           'PMNTMP' 

600.00000         'PMXBIO' 

-0.00350          'PMXTMP' 

0.00000           'PPARMN(1)' 

0.00010           'PPARMN(2)' 

0.00050           'PPARMN(3)' 

0.00000           'PPRPTS(1)' 

1.00000           'PPRPTS(2)' 

0.80000           'PPRPTS(3)' 

0.45000           'PS1CO2(1)' 

0.55000           'PS1CO2(2)' 

0.00520           'PS1S3(1)' 

0.05500           'PS1S3(2)' 

0.00520           'PS2S3(1)' 

0.01600           'PS2S3(2)' 

0.00000           'PSECMN(1)' 

0.00220           'PSECMN(2)' 

0.20000           'PSECMN(3)' 

0.00000           'PSECOC1'    

0.00000           'PSECOC2'    

12.00000          'RAD1P(1,1)' 

3.00000           'RAD1P(2,1)' 

5.00000           'RAD1P(3,1)' 

220.000000        'RAD1P(1,2)' 

5.00000           'RAD1P(2,2)' 

100.00000         'RAD1P(3,2)' 

220.000000        'RAD1P(1,3)' 

5.00000           'RAD1P(2,3)' 

100.00000         'RAD1P(3,3)' 

200.00000         'RCESTR(1)' 

500.00000         'RCESTR(2)' 

500.00000         'RCESTR(3)' 

0.01500           'RICTRL' 

0.80000           'RIINT' 

0.30000           'RSPLIG' 

-1.00000          'SEED' 

0.85000           'SPL(1)' 

0.01300           'SPL(2)' 

5000.00000        'STRMAX(1)' 

5000.00000        'STRMAX(2)' 

1.00000           'TEXEPP(1)' 

0.70000           'TEXEPP(2)' 

0.00010           'TEXEPP(3)' 

0.00016           'TEXEPP(4)' 

2.00000           'TEXEPP(5)' 

1.00000           'TEXESP(1)' 

0.00400           'TEXESP(3)' 

15.4000           'TEFF(1)'    

11.7500           'TEFF(2)'    

29.7000           'TEFF(3)'    

0.03100           'TEFF(4)'    

0.00000           'TMELT(1)' 

0.00200           'TMELT(2)' 

14.00000          'VARAT1(1,1)' 

3.00000           'VARAT1(2,1)' 

2.00000           'VARAT1(3,1)' 

150.0000          'VARAT1(1,2)' 

30.00000          'VARAT1(2,2)' 

2.00000           'VARAT1(3,2)' 

200.0000          'VARAT1(1,3)' 

50.00000          'VARAT1(2,3)' 

2.00000           'VARAT1(3,3)' 

20.00000          'VARAT2(1,1)' 

12.00000          'VARAT2(2,1)' 

2.00000           'VARAT2(3,1)' 

400.00000         'VARAT2(1,2)' 

100.0000          'VARAT2(2,2)' 

2.00000           'VARAT2(3,2)' 

400.00000         'VARAT2(1,3)' 

100.0000          'VARAT2(2,3)' 

2.00000           'VARAT2(3,3)' 

8.00000           'VARAT3(1,1)' 

6.00000           'VARAT3(2,1)' 

2.00000           'VARAT3(3,1)' 

200.00000         'VARAT3(1,2)' 

50.00000          'VARAT3(2,2)' 

2.00000           'VARAT3(3,2)' 

200.00000         'VARAT3(1,3)' 

50.00000          'VARAT3(2,3)' 

2.00000           'VARAT3(3,3)' 

0.05000           'VLOSSE' 

1.00000           'VLOSSG'  
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ANEXO E – Arquivo SCH.100 (Simulação de estabilização) 
 

1             Starting year 

10001         Last year 

eq_site.100   Site file name 

0             Labeling type 

-1            Labeling year 

-1.00         Microcosm 

-1            CO2 Systems 

-1            pH shift 

-1       Soil warming 

0             N input scalar option 

0             OMAD scalar option 

0             Climate scalar option 

3             Initial system 

KNZ2          Initial crop 

CWT2          Initial tree 

 

Year Month Option 

1             Block #   caatinga 

2             Last year 

1             Repeats # years 

1             Output starting year 

1             Output month 

1             Output interval 

M             Weather choice 

   1    1 CROP 

KNZ2   

   1    1 FRST 

   1    1 TREE 

CWT2   

   1    1 TFST 

   1    9 LAST 

   1    9 TLST 

-999 -999 X 

2             Block #   caatinga 

10001         Last year 

1             Repeats # years 

9990          Output starting year 

1             Output month 

1             Output interval 

M             Weather choice 

   1    1 CROP 

KNZ2   

   1    1 FRST 

   1    1 TREE 

CWT2   

   1    1 TFST 

   1    9 LAST 

   1    9 TLST 

-999 -999 X 
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ANEXO F – Arquivo SCH.100 (Simulação climática) 
 

1942          Starting year 

2100          Last year 

lu_site.100   Site file name 

0             Labeling type 

-1            Labeling year 

-1.00         Microcosm 

-1            CO2 Systems 

-1            pH shift 

-1       Soil warming 

0             N input scalar option 

0             OMAD scalar option 

0             Climate scalar option 

3             Initial system 

KNZ2          Initial crop 

CWT2          Initial tree 

 

Year Month Option 

1             Block #   caatinga 

1943          Last year 

1             Repeats # years 

1942          Output starting year 

1             Output month 

1             Output interval 

M             Weather choice 

   1    1 CROP 

KNZ2   

   1    1 FRST 

   1    1 TREE 

CWT2   

   1    1 TFST 

   1    9 LAST 

   1    9 TLST 

-999 -999 X 

2             Block #   caatinga 

2100          Last year 

1             Repeats # years 

1944          Output starting year 

1             Output month 

1             Output interval 

F             Weather choice 

lu_site.wth 

   1    1 CROP 

KNZ2   

   1    1 FRST 

   1    1 TREE 

CWT2   

   1    1 TFST 

   1    9 LAST 

   1    9 TLST 

-999 -999 X 


